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lembarque para a Europa do s p . s e n a d o r p ^  
fp itac io  Pessoa

Os c u m p rim e n to s  d e  b ô a  v ia g e m  
r e c e b id o s  p o r  s . e x c la .

Sot*i“ a? a partidf  PJ™ Çuro- César Magalhaes, Alves de c«s. 
. ^  r^ d o r & u e to  P ^ o  , r0 abS » *  auS -

_ea»v*o de 1  nhão, Wallrcdo Leal. RccJrlgucs 
ira, Do* 
Cardoso, 

Paulo Mnra-

Jg <J0
do Rio. •>* ■ »  M v »  oe / nnao, Wallrcdo leal 

«t « «  pissaíd publicei, I  noil-, Machado, Ribeiro juniucira 
5  Kguune, tanto a um aspecto,, mingoa Uarbosa, Thlírbs Ca 
^ograplilio d° Caes Mauá: ; CIcmentino Fraga, Paulo aiara-
3 * ,rtdUo S t o  c â . L T L V  !!h i°- P,cMco fundes, Monteiro
B K h S f e ^ r y * 1 de Sou!a’ 0ICCJrl° pi"'°- nmUí'
^ Rcpubiicc^e juiz da Côrt.

pnit.Ho Pejuóa T-i Sou2a* Olcgario Pinto, GeraldoEf«Uno_ resaoa. ex prcsiden.e, Vfanna Juvenal Lamartinc, José
lu- Luiz Bapiisla, Manuel Duarte; Nel

son Catiunda, Adolpho Kondcr,: justiça.
M cm AlbcrtT Sarmento Augusto d r u -

j j ,  companhia viaja sua extna., ma, Camillo Pratés, iS o  Manga- 
^jtiori, ío,a™ Pr« t&das as mais beira, Álvaro Rocha, João Simpli- 
(rjttssivas homenagens, a hora cio, Bsptlsta Bittencourl, HeltorV 

.11 .  ! Souza, Joaquim de Salles, Durval
tescmc.is posias ah toram des-, Porto, P|nt0 da Rochl e  glmOcs

^  ' í " ' !  ,,c P0pes’ i r - Catta Preta, director da
r “  -s_c“í  ™V°* ? '  ,ellz Imprensa Nacional: dr, Arscnlojou- riafC® 2 sua exma. senhora. e pn. vin-Dni^i ____ i_._

os seus
_ a sua cxma. senhora, c en- 

re dias vimos os seguintes nomes: 
Cociaandantc Moraes Rego, re

presentando o tír. Arthur Bernar- 
&$, presidente da Republica; dou- 
JcrEstr’' ----- ■------- -■

_In-Rauol Danlop. superintendente 
da Western Tclegraph; ministro 
Agenor de Roure, baroneza de Lu- 
cena, Aííonso Lcpg3 de Almeida,

H Republica; dr. Arnollo Azc-vedo, 
presidente da Camara; almirante 
Pinto da Luz, ministro da marinha; 
sjrtchal Setembrino de Carvalho, 
-aistro da guerra; dr. Affonso 
Pesai Junior, ministro da justiça; 
dr. Henrique Romanguera, repre- 
«e-.tar.io o dr. Francisco Sá, mi- 
ristro da Vlaçáo; Dr. Adhemar de 
*ello, representando o sr. Felix 
Picheco, nlnislro das relações ex- 
tertores; Dr. Paulo Vidal, repre- 
sectindo o dr. Miguel Calmon, 
zjrfstro da Agricultura; Dr. Fran
cisco Jardim, representando o dr. 
Àiaor Prata, preleito do Dlstrlcto 
Federal; Dr. Carlos Costa, cheíe 
de poli:'a; tenente Galdeira Bas
tos, represer.tanao o general Car- 
:s Arltado, commandante da po- 
ucia militar. Sr. Irrazaval Zanarfo 
taCiixador do Chile, c senhora; 
Sj Edwin Morgan, cmbtlxador 
r.rtt americano; Dx. Mora y 
Araújo, embaixador da Argentina e 
•elhon; ministros Epaminondas 
flbenaout, Agenor de Roure, Pedro 
ssrtos. Pires e Albuquerque, Joáo 
Pessoa, Arthur Ribeiro, Cunha Pe- 
irosa, representado pelo Dr. Xa- 
r*r Pedrosa, e Castello Branco 
Clark.

RiO, 27 — (Commu.nlcado da A- 
feada Americana) — Por motivo 
dí sua partida para a Europa, a- 
?.= de reassumir o seu alto 
posto de juiz da Côrte Per- 
Maente de Justiça Internacional 
de Haya, e pela passagem de seu 
inaíversarlo natalicio, o sr. Epi- 
ccio Pessôa receoeu felicitações 
t votos de bõa viagem de innu- 
Teras ptssòas, por telegrammas, 
cartas e cartões, além de visitas

Reis, dr. Mello Mattos, juiz de me
nores, dr. Dulphe Pinheiro Ma
chado, dr. Raul Adalberto de Cam
pos, director geral do Ministério 
do Exterior; dr. Henrique Aderne, 
senador Pires Rabello; deputado 
Sá Filho, dr Godofrcdo Vlanna, 
ex-presidente do Maranhão; dr. 
Rocha Vaz, director do Departa
mento Nacional do Ensino; dr. Clo- 
vls Bevilacqua, dr. Carvalho Araú
jo, director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil; professor Ân
gelo Bevilacqua, conde de Affonso 
Celso, reitor da Universidade; des
embargador Nabuco de Abreu, ma
jor Barbosa Gonçalves, padre Na
buco, Vasco Ortlgão, cP. Francisco 
Chagas, commandante Thiers Flem- 
ming, dr. S3turnino de Brltto, dr. 
Octavlo do Monte, dr. Clementloo 
do Monte, dr. Chrysolito de Gus
mão, dr. Gabriel Bernardes, dr. 
Carlos Pinheiro Chagas, dr. Car
los Dias Fernandes, Adhemar Mel
lo, conselheiro Camello Lampreia, 
juiz Galdlno Siqueira Junior, juiz 
Martinho Garcez, Caldas Barreto, 
coronel Elpldlo Bôa Morte dr. Os
car Godoy, commendador Ramalho 
Ortlgão, coronel Deschamps Caval
canti, dr. .Mario Lessa, Humberto 
Matarazzo, Henrique Bernardelll, 
Rodolpho Bernardelli, dr Chapot 
Prevost, dr. Charles Keyes, dr 
Castro Pinto, barão de Rimlz Gal- 
vio.dr. Veiga Miranda, dr. Sá Freire, 
dr. José Maria Whitacher, dr. João 
Ribeiro, d F le n r v  Curado, Raul 
Falcão, Irineu Gonçalves Pinto, 
Paulo Hasslocher, commandante 
Frederico Punte, dr. t r̂aça Couto, 
major Aragão Sobrinho, coronel 
José Maranhão, dr. Barros Barréto, 
dr. Oswaldo Rizzo, dr. Belizarlo 
Tavora, Octadano Mello, dr. José 
d j Abreu, secretario do Interior 
do Piauhv; dr. Francisco Alexan
drino, dr. Cândido Junqueira, Cor.s- 
tantino Pereira da Cunha, Virgílio 
Rodrigues, capitão Pinto Guedes, 
dr. Pinheiro de Almeida, intenden
te Fclisdoro Gvya, dr. Grcçorio 
Seabra Junior, Mayrinck Veiga, 
Francisco Lins da Nobrega, Ger
mano Boettcher, vkva Rodolpbo 
Ualvão, Appailcio Castello Brancò, 
Carios Lope3 Machado e senhora, 
dr. Álvaro Neves, dr. Carlos d3 
SHva Costa, Pedro Telxe:ra Soa
res, dr. B.lisarlj Tavora e fam.lia; 
dr. Nunes da Silva, Ribeiro Duar
te Sobrinho, Silva Castro, Olher 
Mcndonç3, coronel Odorlco Antu
nes, família Araújo Bernardes, An- 
tonío Lldger, Amcrlco Mala, dr. 
Samuel Libanlo, monsenhor João 
Milanez, loão Alfredo Peixoto Vas- 
concellos, dr. Neves da Rocha, dr. 
Pereira Junior, Octavlano Menezes 
Bastos, major Maxlmillano Fer-

Entre os que lhe levaram 
fM  leiícitaçGes e despedidas, 
íaran os seguintes srs : 

dr. Arthur Bernardes. presidente 
ei Pepubllca; senader Washington 
Lais, presidente eleito da Republi
ca; preslíen e Mello Viarna, vice- 
presidente e eito da Republica; Fc- 
ja Pacheco, ir.lnl tro das ReUções 
«terlores; tír. Miguel Calmon, mi- 
pstro da Agticultura marechôl Se- 
leobrino tíc Carvalno, ministro da 
jaetra; alo.irante Arnaldo Pinto 

Luz, min stro da Marinha; dr. 
rrancisco Sa, ministro da Vi2çã'.;
-r- Suassuna, pressente do 
Utado da Fa^ahyba; commandante 
Mmihies de Almeida, presidente 
do Eitado do Maranhão; dr. Dlc- 
jj»lc Beotes. governador do Fsta- 
-o do Pará; dr. Costa Rõgo, go
vernador do Estado de Álagõas;
«• Sérgio Lorèto, governador do 
«tado de Pernambuco, dr. Fcli-
‘2r-o CoorC presidente do Esf?.do • , - , , „

<o Rio de lacelrc- dpnu’a*o Ar- nanica, Israel (jonçalvcs dos San-
^fo  Azev ^  p r c s f i e  da C a - ‘^  Fllh'^ dr- Lc°P°,do Bu,hõe5<

doT ^U adoa mün trJ An-! dr- Paulo José Phcs Brandão c 
Cavalcanti, presidente do Su ! senhora, dircctoria da Associação

?emo Trflwnaí'f ederal, 
Edmundo Lins, Edmundo

I Commcreial do Rio de Janeiro c 
____  VHtrV 1 Federação das Associações

t̂ibulnho de p»«va d inínuim Franco, dr. Deodoto .<taia José 
Arcoverde, S rd w í krcebiíp? do P c « ’ra' Lyra. dr. Oliveira Castro, 
^  de J t t e ^ d S e b a S o U r a e  ! tír- João José de Moraes, viuva 
J ĉeb.spo coadjuctor do P'o <j«-l Mario Alencar, dr. Gaspar Uchôa,
I^cíjo: monsenhor André Arco-1 Man“el AnpffrJâ L^A^mílnda AGn »erúe; d Adacî tn Hpniinuvs 3r- do Duque Estrada, Almerlndd Man 

^  pSíhvto" A lSindrelcebo.dr. llaroldo Alencar l ;  tc-

S r Á  %  ^  í«ií!S ? dosSí.d

í f á u s r 1®! a*,
cônsul dr. Joaquim Eula 

3  offtclal dc gabinete do a 
Exterior; ministro

tet dc Cavalcante Mello, dr Af 
. I fc’*so Moraca, dr. Sá e Souza, te- 
Ãrró- ncn,e Andr,: Aranteç dc Lucent, 

- Chlvãõrd. j-ian Antônio Bu«;-'‘..netU-' Dc clecUno Danlis, dr. 
_?» «x-mlnlstro du$ ReljrJcx üxte-1 Alexandre Anjo:., Ddn-lro_Andra< 

do Uruguiy, secretario dc dc, dr Joáo Tava/cs 
tanna Kelscii, cor^ F.s Heitor Godoy, capitão

CX-IPl.

Üui- 
, pjare- 
Oaorlo

^ares Fragoso, Francisco 
«w»c3 ç qr. Gonzaga Filho, 

Gabriel Botafogo, C 
Çarnelio de Fontoura, ge- 

^•es Luiz Furiado, Castro Cam- 
» Esplrldiãy Rosas, Trajano Ce- 

Fi_ jÇrtullano Potyguara, Nelva 
lfio m ^ ,va 1>css" a' <)d0*
Cidr w0racs» Nestor Passos Can- 

Mar lano Roodon, Alexandre 
W  ,'Jdr‘lde Neves, general Al- 
ir.Uw Mariante, Colfec, chefe da 

militar franceza, Malan d*-A , ' " u
*io ■ cbeG de otficiaes da mis- 

nor,e americana, sena- 
»ís n , üf0 Sod,<S Ferreira Cha- 
ííb.', -dor° Carvalho, Bernar- 
Roch» »°-utcIro, Mendes Tavares, 
*Uch. i a.* P«r<:na Lôbo, Cunha 
Mar» , Eernandeá Lima, Joaquim 
» ku Lyrj, liueno de Pai- 

%Vj,v‘Iverio Nerv, Fellppc Schl- 
‘r,dcPufado5 Pessôa de yuel- 

■ R«ül Sá, Joáo Luiz Fvireira,

Filho, di 
, I.AJM..V iPIguelrédo 

Lima e família, dr. Francollnl Ga 
meu, Lourival Cruz, Ernesto Pai
va, commandante Reis Junior, Aba
ria AVonteiro da Fiança, conde 
de Paranaguá, dr. Pedro Parana
guá e senhora, Orozlmbo Leite, 
viúva A/olina uulmaries e hlhos; 
dr Pedro de Assis Rocha, dr. Re
nato de Assis Rocha, dr. Carvalho 
Britto, Justlnus di Silva, Lucas 
Antonio At nteiro dc Barros. Eu- 
rydice da Costa (iuardlá, i ra 
co Gamos Malvelra e família, 
Lucas BIcalho, dr Alencar . Ima, 
Luiz Siivor2, profetsor Joáo Kop- 
ke, dr. FTanklin Sampaio e senhora, 
Alcina Campello, dr. <umival I on-__________  | níval Lon
dres, Américo üouvêa. dr. J<>s<- 
Oliveira Castro e tamhia, CaGano 
Estcllita e família, Modack Reis. 
viuva Salazar Pessoa c lilhos, Pe
dro de Souza » Uho. commandant- 
da Policia Aduaneira e os ffutr 
das aduanelios desta capitai, au-

Mario Magalhães de AI- 
Antonlo Pereira de Castro 

commandante Leopoldo San
tos, coronel Costa Filho, Waldc* 
mJro Pires, Alberto Haas, dr. Sou
za Ramos, Alfredo Duarte Pinhei
ro, Gcrvaslo Seabra, commandan
te Nereu Correia e senhora; dr. 
Octavio dc Souza Leão, dr. Ray- 
mundo de Miranda, dr. lullo dc 
S i Fortes, dr. Gerson Lins, dr, 
Lufs Santos, dr. Edmundo Acasfo 
Moreira, Edmundo Pery, Bencdicto 
Veiga e família, dr. João Avelino 
Trindade, dr. Álvaro Oorgcth, dr. 
Cunha Vasconcellos Filho, dr. Ze- 
ferlno Faria c senhora, dr. Rubens 
Maxirafano Flgucltôdo e senhora, 
L*r. Haeckel I emos, Lau.o Souza 
Carvalho, Braulio da Silveira Sal
les, Joáo Sylvlo Miranda, Luiz 
Martins da Cunha e senhora, dr. 
Epaminondas JacomC, dr. Amllcar 
Marcheslnl, Walter Welnschcnck, 
professor Altino César, tenente 
Guimarães Junior, Miguel Caldas, 
dr. Heitor Beltrão, Amaro Camara, 
dr. Eulalio Monteiro e família, dr. 
Mario Adcrbal de Carvalho, Fran
cisco Netto Tlnoco, Carlos Men
des Campos, Augusto Campos, dr. 
Randolpho Chagas, viuva dr. Ader- 
b3l de Carvalho, coronel Felicio 
Heracllto Paes Ribeiro, Paulo Ra
mos, José Alfredo, Waldemar Car
valho Aforaes, Paulo Fllgutlra, 
capitão tenente Hernani Souzi, 
Caio Moraes Barros, Oswaldo Jop- 
pert da Silva, dr. DanlcJ Carneiro, 
dr. Agrippino Britto, Rodolpho 
Abreu, Sylvlo Delam^re, Avelino 
de Lima Bastos, dr. João Severla- 
no Carneiro da Cunha, Francisco 
Souto, dr. Fabio Rlno, dr. Octavio 
Santos Aforelra, dr. A. Ferreira 
Coôlbo.lcapltâo Henrique Luiz Tei
xeira Campos, dr. losé Leal, dr. 
Alencar Guimarães, Pinto do Cou
to, João Sayão, Loureiro Mayor e 
filha, dr. Firmo Dutra, dr. Aman
do Nobrega e família, dr. Auto 
de Sá, Renaud Lage, dr. Apri- 
;lo dos Anjos, Alfredo Olvmplo,
Ir. Augusto Ramos, DilermandoCox, 

dr. Tranclsco Vieira Boulltreau, dr. 
Pequeno dc Azevedo, dr. |oáo 
Santa Cruz, dr. Carlos da Silva 
Freire e família, dr. Ildefonso Aze
vedo e família, Manuel Santiago e 
senhora, Antonio Monteiro da Luz, 
dr. Eurlco Vaz, dr. José Caval
cante, tenente Benevldes, dr. Pa- 
lhano Jesus, tenen»e coronel Pai
xão, Arthur Cesar Andrade c se
nhora, dr. Carlos de Rezende, Ar
thur Neptuno Bolívar, dr. Guilher
me Welnckenk, Marlanna Alves 
Barbosa, dr. Costa Silva e família, 
dr. Abelardo Araújo, dr. Antonio 
Pinheiro Machado Junior, dr. Ade
lino Pinto, dr. Corintho Fonseca, 
major Euclydcs Guimarães, dr. 
Ildefonso Falcão, dr. Pessôa da 
Costa, tenente coronel Pedro Ca
valcante, Lucrccio dc OHvelra c 
família, dr. Jacob Cavalcante, dr. 
Soares Fllguelra, Internadas da 
Casa de Santa Ignez, dr. Murlllo 
Fon»alnha, Afathla  ̂ Silva e .Mello, 
dr. Francisco Prado, Custodio Vei
ga Cabral, Alberto Smlth, dr Cam
pello e senhora. Bernardo Melra, 
dr. Targlno Neves, dr Leonardo 
Smlth dc Lima e senhora, dr. t-aul 
Guimarães, Bernardino Souza, dr. 
F. Espcsel, dr. Leal Guimarães, dr. 
Cyprlano Lemos, dr. Caetano Lo
pes |un!or. commandante Netto 
dos KcVs, Áullclno Santos, Maria- 
no Simões, Joaquim Quirlno Si
mões, Camillo Guerreiro, professor 
Maurício Medeiros, Augusto No
gueira Pinto, dra. Afyrthes de Cam
pos, dr. Antonio Ferrase, Ollvla 
Pimcntel Coélho, Queslnes Ccôlho, 
coronel Cesar Albuquerque, Inten
dente Baptista Pereira, dr Sylvlo 
Leilão da Cunha, Ulysses de Me
deiros Corrêa, dr. Mario Cardoso 
de Castro, Manuel Barbosa, dr. 
Roberto Souza Lopes, dr. Paustlno 
Porto Filho, dr. Santos Lobo c se
nhora, dr. L  BulhOes, dr. Ovldlo 
Saraiva, coronel Melra Lima, dr. 
Llndolpho Xavier, dr. Paulo Vian- 
na, Gonçalves Amorlm, Joaqulna 
C?.3tro Lins, filhas c genros, dr. 
Alberto da Cunha, Manuel S da 
Fonseca, dr. Alfredo Bicudo e fa
mília, dr. Furtado Bclem, prcTes- 
sor Áccaclo Buarque de Gusmão, 
Oscar Buarque de Gusmão, Oscar 
Pires Salgado e família, Francisco 
Alves U.iptis>a Fliao, Atcobaldo 
l.lma, Olavo Lyra, dr. Joaquim 
Cunha Senna, Carmcn Tavares, co
ronel Cavalcante Junior, dr. Carlos 
Cupertlno, dr. Arlliulo Pupe e fa- 
niiiia, lamllla Guimarães Poito, 
sargento Cícero Ribeiro, dr. Ra
bello Pestana Alberto Palmlcrl, 
Pedro A. Cardoso Filho, Antonio 
Mendes Rodrigues, Joaquim Anto
nio Souza Ribeiro e senhora, dr. 
Leopoldo dc Noronha, Raul Wer- 
neck e senhora, llippoilto Fonseca, 
Albcrtlna Fonseca, Ajax Fonseca, 
Moura Junior, Viuva Souza Ribei
ro e  Lucllia, fainilla Monteiro 
Castro, podre Castello Branco, Sal
vador Antonio Rumo mano, Mario 
íak io , Carlos Alberto Uma, Alfc 
no Branco, Cruz c Silva, dr Hen
rique Leão Teixeira e senhora, 
Cfeodon dc Luecna, tír. Gustavo 
de Macedo Soarei c senhora, Abl 
lio Nogueira, José Pinlo da Silva, 
professor Arthur Gaspar Vlanna, 
hpitaclo da Stív.̂  Paiva, I auddlna 
Silva Paiva, Antonio Queiroz Paiva, 
Antonio Manços de Almeida Mo
raes, Francisco Antonio dc Avlia, 
,05i Cavalcante Albuquerque, Ma
ria Balbina Ponsccj da Silva Pe
rca, Augusto Fonseca da Sllv 
Percs, dr Gustavo Uuiinarães, 
Sylvio Pessôa, Hermes Augusto de 
Athayde, Aurellano dc Camargo 
Duffiea, Arthur Cardoso de Abreu, 
dr. Antonio Pessôa, Pvandro Rl 
beiro Conçalves, dr. Redoma» i. 
Albuquerque, Romeu Peitai. Hen
rique José de Sautés c família, dr. 
Edmundo da Luz Pinto, dr. Anni- 
b il Porto, iGnato Jumarclll, vlc< 
.ilinlr.inte Herculano Allrcdo c 
Sampaio, Conselheiro Augusto < 
Silva, )ui/ João Sevc riaoo Carne 
ro dx Cunha Jorge dc Alencar, dr 
Alvarenga Fonseca, Caouto Setúbal 
dos Santos, dr. Arnaud de Alves 
Ferreira, Sylvu Lacerda, dr Lui 
Mendes i lamllla, dr. Augusto 
Arnaldo da Silva Castro Vcrano

(Continua nu íf.‘ vagiría)

Notas de arte
i  nndlrAo <ln *rn . I.n clu n

S o r lr o .  Iio n frm , no |»«- 
ln c lo  do g o v e rn o

0  fIlustre casal João Suassuna 
recepcionou hontem á noite no 
palado do govôrno a amigos, re
presentantes de Imprensa c auxi
liares do govêrno, para ouvir a 
cantora patrícia sra. Luclna So- 
elro, que dava uma audlcção espe
cial em homenagem ao presidente 
do Estado.

A todos, que csllveram na festa 
de hontem, deixou magnífica Im
pressão a voz da sra. Soclro, que 
realizará quinta-feira no Theatro 
Santa Rosa, o seu concerto publico, 
com uma programma que oppor- 
tunamente publicaremos.

A festa foi presidida pela sra. d. 
Ritlnha Suassuna, que, gentllmcnte, 
dispensou considerações e corte- 
zias aos convidados, offereccndo- 
lhes e á artista, um chá, após a 
audlcção.

A’s 10 1/2 horas, tendo-se aluda 
feito ouvir alguns números de pi
ano, terminou a festa, que deixou

todos a mais encantadora Im
pressão.

Acompanhou a aclamada artista, 
ao plano, a Intelllgente pianista se- 
nhorlta Zulmlra Botelho.

Auspida-se, portanto, notável e 
brilhante o proxlmo recital da sra. 
Soeiro, que terá a prestigiar sua 
festa dc arte a sociedade cuita 
da Parahyba.

Ainda não se pagaram írc-s ar.- 
nos sobre as primeiras audições 
da sra Lucina Soeiro, para a cri
tica do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
e, acreditamos, nesse curto tempo, 
sua voz, se não tem adquirido novos 
recursos, melhorou ccrtamente, re
forçou e establlisou os dons natu- 
raes, dando hoje a Impressão de 
uma cantora consumada, sabendo 
usar o epparelho vocal com todos 
os recursos de aitlsta.

Essa, francamente, a impressão 
que sentimos arte-hontem, na au
dição cm que a Ulustré cantora se 
fez ouvir, no palacio do governo, 

homenagem ao sr. presidente 
João Suassuna. Impressão de pri
meiro contacto. Impressão que e 
sempre a melhor e a mais verdadei
ra. É’ aquclla que nos insulta, lôra 
dc qualquer lulzo concebido, a sen
sibilidade, essa censlbiüdadc mela 
intuição que é tão diflici1 dc con- 
servar-se afinada na Parahyba.

Antes de proseguir, porem, que
remos frisar bem que se trata dc 
uma Impressão e não critica de arte, 
o que nós vamos fazer aqui c sem
pre temos feito nestes tro» ultimes 
annes.

A verdadeira critica de arte exi
ge, e Isto entre nos é impossível 
um verdadeiro ambiente de atte. 
Só as cidades grandes, cs centros 
de Intensa cultura artística permi
tem o desenvolvimento d2 critica 
de arte e a creação do seu autor.

E isto sem falar no estudo apura
do; no conhecimento profundo da 
literatura artistica, nessas qualida
des pessoaes de intuição esthetica 
indispensáveis a quem pretenda

De Santa Catharina
A . v is i t a  d o  p r í n c i 

pes d. P e d r c  e d i  
s u a  c o n s o rte  

a  P r i n c e s a  
E lisa te e th

As festas solennes pelo 75 ° 
anniversario da fo n d a;ão  

de Jo inville
--------O--------

A próxima excursão do se. 
nador V\/ashington Luiz

Senador Washington l.ulz, Pre* 
sldente eleito da Republica, 6 es
perado nesta capital no proxlmo 
dia 30 do corrente.

O dr. Bulcáo Vlanna, Governa
dor do Estado, encarregou o dr. 
Ulysses Costa, Secretario do Inte
rior, de lr espcral-o cm Mifra, 
acompanhando-o até aqui.

Com o mesmo fim, segultá para 
aquella localidade o capitão Regis

*  Chegou a esta capital, o Go
vernador do Estado, dr. Bulcio 
Vlanna.

Apezar da copiosa chuva, que 
então cahla, crescido cra o r.umc- 
ro de pessoas que aguardavam, 
na ponte Herclllo Luz, a chegada 
dc s. excia. e do Príncipe D. Pe
dro e de sua consorte a Princcza 
Elizabeth.

D. Pedro tem Bldo muito 
visitado no Hotel Moura, onde está 
hospedado. O Governador do 
Estado olferecerá acs Prlnci- 
clpes um almoço nas Caldas da 
Imperatriz.

*  Continuam muito animados 
os festejos cm commernoração do 
jubileu da cidade de Joinville.

Grande numero de forasteiros 
partiu, continuando a chegar Innu- 
meras pcssóas, que dão a Joinville 
aspecto festivo.

*  Teve inic‘0 o concurso dc 
tiro ao alvo promovido entre as 
sociedades de tiro locaes, tendo 
sido muito concorrido o acto inau
gural, onde tocou uma banda de 
musica militar.

>*i Cncerrou-sc a exposição pas
toril, que durante o t**mpo em que 
foi franqueada ao publico, recebeu 
nvultado numero de visitantes.

•fr No pateo do Corpo de Bom
beiros, realizou-se uma série de 
exercidos gymnastlcos, tendo cau
sado optima impressão os traba
lhos cxeiuudos pelas praças que 
tomaram parte ne**a demonstra
ção.

*  No ultimo dia da exposição 
Induitrlal, percorreram aquellc cer- 
tamen cerca dc duas mil c qui
nhentas PCSSÔ2S.

4* No jogo de «foot-ball* realiza
do entre o America F. B. Club e 
o S. P. Tupy, venceu o prlmtlro 
pelo «score» de 11 *  0.

•fr O dr. Bulcão Vianna, Gover
nador do Estado, cm companhia 
de sua comitiva, foi ajolnvile afim 
dc t: mar parte nas festas comme- 
morativas do 75J aaniversarfo da 
fundação dsquclla cidade.

Por cs:a occasião, realizou-se 
cm Joinville uma grande exposição 
industrial, agrícola e pastoril.

0  dr. Bulcão Vianna, viajou em 
irem especi:l, acompanhado do dr. 
Ulysses Costa, secretario do Inte
rior; dr. Henrique Fontes, director 
da Instru çào; Fulvio Aducl, supe
rintendente aesta capital; coronel

Vida judiciara
ho T r lb  jn o »  

• irrn i

Senlp da Apcia h*r casa i aírctpdtiíif í:j« ig U

\ In c o rp o ra rã o  da T»h«*lli» gton L -z  : Par . . . " i  ' !— ■
l,v ra  tumbuco 33-^44, W r .  'cparac-z

Sr. Mello Vian a : Par .hyi j í ■ £ • 
RIO, 3 - Na reunião de ho ntem  ! Per.ismftuco 33 W7, 61 

do Clube dos Funccionari Pu-|d' . A'agr.a-, '-^  v 5 v
blicos Civis, tob a presidência do Esphito San* 7 _ g , > 
deputado Nogaelra Pcnido, foi parado ..
discutida e approvada uma moçá>' 3. corr.m-.•■ •-- Ser* . 
favoravel á incorporação Integrai; gton Lu'z ,,J 
da Tabella Lyra aos vencimentos 1 44. t77 . Distn.to rec-.ra. r  
do funccionalismo Mello Vianna:B«h i

O deputado Nogueira Penido leu itrícto Federai 27 314 t
uma emenda que vae apresentar! 4 ' commissão-Ser dor • ^'
nesse sentido na Camara. 5toa Min-s Gcrae»

Foi lido também o projecto j á ; com 192 em separado G yaz -
apresentado na Camara o anno Matto Grosso 3.034 c .n  -u e > 
passado pelo mesmo parlamentar, separado. Sr. ! .■  i ■/
isentando do Imposto dc renda os Oésaes IIWXg e Jy 2  em :  -
vencimentos do funccfcnalismo pu- Goyaz 603o- Matto Grriso. s 
bllco c era particular os subsídios, c 56 em :  pa-ado. 
emolumentos, gratificações, bcníli- 3.' comm-ssã-a-senader < -
cações c remunerações sob qualquer gton Luiz S. Paulo 12 24o c >• 
titulo e fórna coDtractual. (A A), i separado; Santa Ca th .ir a . . .

_  Rio Grande do Sul 93.o75 e 310 em
A b a n c a d a  ja u c h a  e  u p re- Si.purado.Sr. M«Lo \ -

s ld rn te  r lc U o  «li*. H rp a - Paulo 125.1 e . e r  .para. i.
h llvo Parani * . 9  c I j í  em -í ’ -

! Em todo o tcrritcr.o da R-pu- 
RIO, 3 - A bancada republicana b.ica tiveram cs candidat .* 

do Rio Grande do Sul enviou ao 41 '-3 votos d a .,s  im cart ro. A 
sr. Washington Luiz o seguinte; *omma geral .  a se-ubt .-. .
teleeramma: dor Washington Luiz 7C-2 6I2; sr

«Ao chegar v exc. ahl a capital Mello Vlanna 700.255 vot s. (A 
do nosso Estado, temos a grata Unido)
satlsfacçâo de enviar-lhe comatten- a  « m . - u .
ciosos votos de felicidade pessoal .°r * t*b e Ie e Id o  o C l .rN -
e agradavel estadia no solo rio- <° n o » Trll»ona«*% 
grandense as civicas congratula- ,
ções que formulamos com v. cxc. ROMA, 4 - 0  ministro dajus.iça 
c o Rio Grande do Sul, certos dc sr. Alfredo Rcceo, enviou uma cir- 
que deasa honrosa visita decorre-' cular a tedos c*s preíeúcs m*--- 
rão não apenas cotiscqucncia3 rcaes dando restabelecer a collocaçl

Reçuolfc
Carharir

«ento do 
sentado

Dec. 3A*4, pta a j

prisão cei alzr de 2 * 
<Ccdigo. arí 134, p^lrc j. 
tíc Novembro de 1023, 
sentença ocnfirrrzJs fefo 
derzl em 9 de deremb ' 
mo arr<j. Decorreu, p 
lapso de *empo ra -i a or 
reg’da pelos zm . 78. 79. 
1 a t, do leferido C 

fado cr!mincsa d '1. 
Cc (uího dc 1923, G t

:n. Ido não k» ! 
:;ia ccmo d-. :*

titulo. Re!ego-o aqui sem falsa rao- j Lopes, commandante úa Força
destia na .impossibilidade material 
dc possull-o.

Agóra voltemos ás impressões, 
aliás agradabilissimas, que sentimos 
hontem ouvindo a cantora amazo
nense.

A voz da sra. Soeiro é uma das 
mais completas das que conhecemos 
de artistas naclonae». Menos pela 
extensão, que parece vac diminuindo, 
e ê Impossível conserval-a sempre 
a mesma quando em toumies, mais 
pelas ires qualidades que dlstingul- 
mos esscnciaes no cantor e no Ins
trumento e que as possue a sra. 
Sotl-o- timbre Meo e agradavel, vo
lume c extensão apreclavelsc prin- 
clpalmcnte, escola de canto, que cila 
nos revela, immcdlatamcntc. na dic
ção impeccavel, característica tão 
evidente dc superioridade dos can
tores francczcs sobre os it.-.liano*, 
no phrasclo, e, lambem, digamos, 
na respiração Os registos são 
bem dotados c, para melhor di- 
zcr, poucas vezes temos ouvido, 
a mio ser de celebridades, graves 
tão bonitos, *4o cheios, com tanta 
scguiança de empostaçio.

Vac do repcrt.ifio lyrlco ao dra-

Publica; dr. Vlctor Konder e coro
nel Leonardo Jorge Campos, Offi- 
ciai de Gabinete e ajudante de or
dens do Governador.

As festas se prolongaram duran
te oito dias.

A municipalidade de Joinville 
realizou o recenseamento c a es
tatística completa dc toda a vida 
municipal da cidade, verificando-se 
ser a receita municipal de oitocen
tos contos. A renda para o Estado 
é de quasi deus mil contos c de 
Igual quantia para os cofres fede- 
raes.

■í« O sr. Governador do Estado, 
acompanhado dc sua comitiva c 
dos Príncipes de Orleans, embar
cou tendo botá-fóra multo concor
rido. Tocaram duas bandas de 
musica.

Os Príncipes de Orleans mostram 
se sensibilizados pelo acolhimento 
que lhes dispensaram o povo c •'s 
autoridades de Joinville.

*  Em continuação dos festeje i 
que se estão realizando em Joln 
vllle commemotatfvos da passa
gem do 7ó* annlversano di fun
dação da cidade, realizou-se an

para o progresso do Estado, mas 
ainda uma cxpre3são maior e c ais 
viva do espirito de solidai icdade 
republicana táo necessário nesta 
hora de construcção nacional». 
(A Unido).

M uaclaudo «  **r. W a ih ln -  
ICton l.u lz

PORTO ALEGRE, 4 -Saudando 
ao sr. Washington Luiz em nome 
da clcade dc Porto Alegre, o in
tendente Octavio Rocha pronunci ,u 
um vibrante discurso no qual disse 
entre outras coisas, o seguinte: 

iNo Rio Grande nós vivemos 
graças xo espirito liberal de tole
rância e magestosa grandeza d'alma 
do vcrdelro sacerdote da política 
c da administração que c o sr. 
Borges de Medeiros.

Desse homem vem a luz brilhan
te que nos guia, com regosljo 
nosso, num regimen dr mais alta 
liberdade

E' :om esse cidadão maior á 
frente que o povo dc Porto Alegre 
vem receber e acdamsr o nome 
fLusfre de v. exc. Não como os 
áulicos aedamavam os cesxres nos 
camp-.s de Marte, mas com o co
ração franco c aberto d> gancho, 
que rio  saúda scnrflmcrte apenas 
o sói que nasce, nem apc.ias ape- 
d*cja indlgnaraente o que vai pc.ra 
o occaso.

Porto Alegre sedama v. exc. 
porqce v. cxc. se tornou digno 
desta alta homenagem pelo seu 
passado, pelos seus serviços de 
trinta aunos á Repub ica. creando 
para $i uma personalidade defi
nitiva*.

Agradecendo, o sr. Washington 
Luiz disse que se sentia sensibili
zado com as palavas gentis do 
chefe da cidade, porque, accentuou 

cxc., o a capital do Rio Grande 
do Sul, glorioso Estado que vem 
sendo cirlgldo superiormente pelo 
estadista illustre que é o sr. Borges 
dc Medeiros. (A. A ).

matico, com muita facilidade. Essejmado corso de automóvel 
facto j i  é brir. significativo para Teve lugar a Inauguração da 
mostrar os dotes da Illustre can- exposição ue g.ido, que i i mult 
tora, que podendo garantir pal-1 visitada, sendo alvo de admiração 

de Opera, Inter-je elogio grande numero dos pi 
duetos expostos.

I O -jornal de Mnvilic* e-A
tlcla» circularam 
especial.

com uma edlçâi

mas, cm trcchi
preta liedtrs, com delicadeza 
iina emotividade, revelando-sc uni 
temperamento acima do vulgar 
dos cantores Todos sahemes o 
que seja a ingratidão dc um ie- 
pertorlo desses. A opera exerce 
um domínio tal que cila e condlcçào 
imprescindível para a popularidade.
Já a Interpretação de canções « 
mais negativa Ir.llue mesmo nas 
bilheterias. «A canção da felicidade» 
de Barroso Netto, dita num cres
cendo preciosíssimo, c «t,a lalt peur 
aux olseaux» de Bcrnard serviram 
para demonstrar a variedade de 
rythnio c dlfflculdades que pode 
vencer a sua voz.

O programma terminou com áfc- 
phllopiiele (Ncnl*) de Bolto F' pena 
que tenha tanta probidade artística 
a illustie cantora porque, do con- 
tarlo, estaríamos a garantir-lhe &qul 
muitas palmas no seu proxlmo con
certo, :.e qulzesse ceder um pouco 
uos etleitos sonoros; se quueaic 
poi exemplo doimlr cm algumas 
notas como o fazem certos canto- j _

rÍS f.';'!A convenção polit.ca do dia 18
impulsos de mau gosto accorrctn A Comir.lssão I xv,-utiva do t’,ir 
assim com cnthusl*sm« s aos chx tido Republicano o « 
mamentos das (troioía* dc legua c.cebeu os segumtc tcleciamaus 
m*li. 4 . 4 sobre o comparcclmcnto dc chet#»

Presidente João 
Suassuna

Um automovel de linlu, vi 
ajou ante-hontem, pela ma
nha, para <> interior do Esta
do, o sr. dr. João Suassuna 
chefe do govêrno.

S. exc. encontrava-se hon 
tem em Santa l u/lado Sabu 
gy, devendo ser dc pov 
dias sua demora no settãi

O c n m h lo  e o rre a d o »

RIO, 5—0  cambio regulou a 7 
39 64. sendo cs vales-uuro cotados 
a :<«m

No mercado do assucar houve 
5271 de entradas, 3146 d? sabidas, 
sendo o stock tíc 20 933 saccos.

O algodão sahlram 497 fardos, 
havendo em stock 21 539.

i :\ c r im n  in tc r n u e lo iiM l

RIO, 5 - 0  ministro da Marinha 
offleiou ao seu collega da Justiça 
c do Exterior, declarando jã ini
ciado o entendimento com o mi
nistério dj lustiça relatlvamente .< 
filiação do Brasil á Federação In
ternacional d Esgiima ccm seJc 
em Pari*!, como lembrou a legação 
do Brasil em Haya. (A. A)

O rf> u llM tlo  « e r a l  ilnc «-Iri- 
p a ru  p r r ^ td r n lc  c  

M ic  p r r d i l e n l i '  «lu R c iiu - 
hlIrM

Rh L "  Segue o resultado cral
" ■ c!. \ i  . ,
‘ nvlacs I comnistão Senador 
Washii-gton Lul/ Amazonas 2.945, 
Uai.» s2 So2 com 926 em ara 
tio, Maranhão 'VU5 c 219 em 
tuirado, 1'lauhv r> 221; Ceará .''.741 
Klo Grande Qo Noite 9C (' Sr' 
Mello Vlanna Amazonax 2 ‘M't 
*’;ua 32.t’io, cm si parado. 
Maranhão 0.116, 219 em separado, 
ria uh y, 222; Ceará '20 7«^, RL> 
Uianoe do Norte 9.t»5*L 

2. cr«minls>ão ^'nader \\ ashln

pi litleos á próxima Convenção do 
dia 18

Filar. > Pt .leis domais m- 1 
bros commbsáo contar meu com- 
pareclmento convenção dezoito cor 
tente. Saud çoís |“fto 1 M(.
roja.

S ,P‘ "  S. icnte VI sm> tctcgtara 
m.» oe j catarei abi tia  18 Sau 
dsções i ic.idl I ins

•'.'■n: O. V
granmn FNI.irel presente d*a is 
corrente âuda ĉiet. Jose i..tv.i 
tino.

d03 crucifixos nos trlbunaes de : :- 
tiça de todo o paiz (A Unido).

O C s n i m c o  K n r l m r M I r o  
d e M ilv .ic o

ROMA, 4 -Cerca de duzcct.s 
prelados dcspedlram-se h item.

estação da estrada dc ferro, 
do Cardeal Bonzano, delegado 
papal ao Congresso Eucharistico 
de Chicago, o qual partiu para 
Paris. (A União).

A  m o r t e  d e  u m  c x -m ln lx -  
t r o  a l l e m á o

BERLIM, 4—Falleceu aqui o ar 
Rudoif Oescr, director da Estrada 
d ; Ferro Alterrá e antigo ministro 
dos transportes. (A Unido).

A c g r r j a  n u a rü c u n a  n m e a -  
r a d a  d e  d e » a p p e r e e e r

BRUXELLAS, 4 -E s-á  dcfinhlva- 
mcr.te fixada para 0 dia 21 do 
corrente a inâugürcçxo d j ccnfc- 
rencía das egrejas catbcFcas anglí- 
canas, para ajusta tc-hío dos p r - 
tos de vista discordante?.

Todos os círculos depositam 
grandes esperanças na <.ODÍ;rer.cia 
que podéri redu-.dar co dcsa;pr 
rccinento da cg.*eja aag! cana c 
sua fusão com o cathoiicfsrao, ccm 
uma grande victoria para este 
(A A)

A nnlftcM C M o d o c o d i g o  p r i 
v a d o
ROMA, 1 O Conselho <Gí> Mi

nistros apresentai a ao parlamento 
um projecto creando o l í : :i 
internacional par.» a un-ficsçV» d.» 
codígo privado. (.4 União).

% d e s v a lo r iz a r ã o  d a i m o-

LONDRES, 4 -«ODai.;. News* diz
3uc a Internacional desvalorização 

as moedas é devida ã lueta J js 
paiiidcs perdendo continuada mente 
0 zredito interno e externo 0» palies 
cuja orientação política desenfre
ada deixou passar sem um rr. ci
mento de Iniciativa cs perkdcs 
cm que todos os Estade> e deviam 
preparar para a lucu econonsl 

cerc . -iue multo derses p ih n  
viviam alheios ao movimento d-.* 
concordu européa, podendo- tc 
agido a parte. Afundarem e en
tretanto c hoje estão sem energu 
para supportar o peso tícs imo-M- 
tos.

Falando sobre Portugal, de-Ia
ra 0 alludido orgam Não devo 
mos culpar es pcituguezes jn 
fraqueza apparente da nação do- 
ante do golpe de F-stado que 1 
de soffrcr. (.\ União)

\ ImçAo fe r ro u  c a u a d e iu r
ÜTTAM - O deputado May 

loan, coi.M-rvador e representante 
de Ont.aio. apresentou un» pr0; 
cto no parlamento determinando a 
consolidação das duas linhas 10 •- 
1 eav canadense» a do ; aoit > e 
a Nacional, numa so, representando 
uma medica de economia de tec- 
rentos mili ors de d. ilars tA t ’ >

O M tttilv o r% *i'lo  d o  r c l

STOCKOl Ml», 4 -Devido ao luto 
da corte, não terá o brilho de 
sempre o anniversario do rei. (.1
Unido)

I »*»»» p o s to  dMI «n « o n K u  i 
r io i t f c l i .*
Rl v ARES 1, 4 Oucm da i.o i 

telra que mulios bandido» ataca
ram um 1 ’4to, matando varies »c t- 
dados. Este» reagindo, mataram 
etnco doa astalunu»,

i M i{ii 'r> tln (o  d« iliiM  i i i o t
iM lIU o e * tl*> I I i  hx

VIENNA. * O govíri

A sentença abíctu orla «em * 
ata de : "• tíc feverti.*:» tíe 122' 

Appellcn o Procurií'-.? tía P e ;- 
bllca, recebentíc-ihe ;j *z c recurso 
pe o despacho de t s. '44, proferi
do cm 2'de r i r e i  «egu'>?<. de
pois das raz cs das partes; tí-v-c1- 
vides cs autos a cartorio o escri
vão não fez a rco :v  a í c *  afi*os 
para este T • burai a te-r.po tíe 
modo a ser -.Dicrv lo - üspestu 
r.o 2 t  7 par^gra _ i  fju  
do Dcz/eto j  -5 - cc .?2\ e e r  
3 de abr.i do cúrrcnt- acno ínfor- 
moo ao juiz que -n 2 -*dc: 
porque Lie cio  ! -ra p.:-‘ -vc; cum
prir o d e sp a c . r.o reato .- i  que 
miadava cücr as p en t». ço.s o 
réo e cs seus atívog;<Í65 t -bar- 
se retirado para Joinville logo após 

‘ulgamento (f.s, 14õ v.i 
io fl"ai do seu parecer, escre

veu o Ministro Procurador gera 
da Republica q ci es--a «g*av ssiir.a 
falta merece ponição ma - severa 
do que o paternal conselho de 
uma licença com que o j j :  fede
ral entendeu cobnr o seiveotuario 
culpado (ris. 141). Quartoa cst<*. i 
recommeidei ao PrccLracor Sec
cional que o desuC  .sse, q .v to  
ao ;u r é ao Eg'cg'»o Tnr.naJ qae 
compete fazer lhe a a . 'i  .':.-t:ção 
que o ca:*o reclama*.

Atte*_endo a represe.itaçio tí; 
cheíe J j  v..c í *c: ° i ubl cc. adver
tem o :iz Federal pela ;*aquexa 
c.m que sr houv? - -r.te ca o- 
rcissio commetnda pelo s«u su- 
boedtnad *.

Rio tíe jant.ro dc dezembro
de í925l— Yurlz Barreto, relator.

u p r r .e r  r r l t i t iu a l  <l«* J n  
í iç o  do

Ao Ueaci 
iate# MÁ

Ao MtniM:,: 
9 ' . . .  - ;Arc-e.--.ne .- >
AnwR appcUstí:

cs s ce Sm »  iCta t *
> " ' . . . Cf >

EsUJo *»<<*.- 
KçUvp. Mie,

OmvMve»1
.! An .. A - i t a r

toi boje informado *elo itali.v o
a respeito da autoria »ção pira o
empr* vtimo dc d>uei 
de 'Iras. *°* s

' '  empréstimo dc»t na »e a 1a-
icativar a agrkuhura (1 ( uf -V

r Com i. u mt 2 ■W  4)
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■ '/ * U  N  | Â  O "
co« po  • i:/' acc.o *  .•

l>  htíw» Lwt.v.i (,:i- 
ircror • >i«noo >
SKDACTOTOS - AcfeHwtco 0»*a O»rm  < *?•< "oK dr» A-tfc«r._ -

NtnuTo • Mtoor. »*«> *, «c#a. SyftMta 
Ov.•;•-*** SohriiKO • A. RocK* H»"etlo

B . Í
--- ------ AííilftitRxn*nl Botto, »Câd 

I W r AdJbírto Pt**S* Alonso, dr. Rúbeo üonçalvc* B.i- 
ra, F. de Paula Teixeira, Amalla 
Carolina Faria dc Oliveira, Deocle- 
evano Martyr e senhora, dr. Oscar 
Horctzsonn, dr. Augusto Bcrnacohl 
e família, Dlogrncs Gomes, José 

ru. Mrja m  . .  , , . j Amorlm, capitão José Rodrigues
" l,3‘  dl Sllv». m.for Alfredo Crníiro,

Atntvo civ̂ i n oa comarc* .t# B*ns- {Gaspar Uchoa. dr. loáo Francisco

0  embarque para a Europa do sr. senador 
Epitacio Pessoa

(C on clu são d a  /." pag in a)

nBo. O rribe*»!. p t unaniu ....... v„ .-
iir«ois o dr-pach.' ijprjvadAf, »ch %'>-*« 
impedido r> tka.fffV.rgaJf r jo*t Novm*. 
« cov Co r.'»»»* p f pv|i d., aerravante o advrx>.L''dr Si

Kr r*.. dt rr»u i c*\»l r }  dl comarca 
da c*pi»l Rtí»»«i o dcat.rtba.Kad̂ r lorf N°V.t» Rrc rr«tt» R-r i » R»r> K*.» Pot- 
xoto■ recprriüa Manar! IWn.-.iu' Alves. °  Trvbô aJ, por nai» íUade. ulfou I-.- 
rr«x*d*xt« o rtvu-ao

*rp<S»<tn crun'-ji n 21, da «omarcada 
CifUtl RrUroí o dr»> r  Njrmd r \ a?co 
ds ToJédo AppeT ante J. -í Cuuílco t i«n- CO, appthatf. a |u*tiçt ç.uMío 

Recurso dt rrvmij c.vcl n. 1, daccn>arca 
d« Alac a (,'»odr Rt-cx t't d» a «S»c:tOa- 
de wartro Podrota. «ocorrido Cjonev Rt- 
L'{oi i!'*en:í>ar̂ aCor Vaaco dc Tvlído 

AppetttcSo ctvtl n. X<, da comarca i__ 
■Ttp-i- t Relator o dcacmbarKtdor BMto dc 
Menrica ApptlUo t a Companhia Lloyd 
'ndmtr.a! Suí A*ci1cano; *pp u..do o |uiio 
d i l vn i AJw i a por nio l.rem compa- rec oo o* rcapeot.iM» riUtore»

Appcíi. çâo íi»ci a 2 •. da comarca de 
Scuxa Relator o draembaread-v Pedro gande ra AppaUamea Manuel M irqocs 
Ford ts e ai-a mvl.xr rppcod > C. nstan- 

.Mcira. «ua ituihcr * outro* Adiado a 
retjLí.-ieicnto do Ot*ca*barfador Heraciilo CavatOeti

EmOai* * ao acordam n. 15. da comar
ca dc Ouerabira Rtlai <i o de*r"ibat)Cador 
Pedro Bandeira Embarcar,te d Idai.na 
Oanua d< A»v>. enbarckdo» Hearique 
Lu  ̂ Pereira de Lucrna e *ua tnulrxr.

.4 Ad-ado a requ-t:RKCto do rcapecifv Sator
AM^natmct d* accordCo — Appellaclo 

cr.T.in«l n 2<\ d.t comarca de Arei* Ap- 
pelUnle o menor Aarumpçio Alv«* de Al- 
neida appelUdo o uizo de direito.

Appeii.- ,ào cível n. 27, da comarca de 
Areia Appeliantca Adaacto Aurélio Perei
ro d* Mello e »t»a mul ier: anncllado Fraa- 
cj*co Pae* de Araíjo Filho Fòrara aaaî na- 
dea os reapectivo* accordios

lUmciito de Lnccrda Coatinlio rot* Pe*- I • -.•» de di

R E G I S T O
FAZEM ANNOS H OJE:-A se 

nborl-a Anna Lins de Alouquer- 
que, f lb i  do er. Joio Lins de 
Miranda, j i  falIcJdo.

J  A p.quena idamys, fllba do 
sr. Aquino Píccte, negociante nes
ta eapita).

/ A senhoilta Diomar d'OIIveira 
Belli, li ■ba do sr. Decclcclano de 
Bell', funccionarlo municipal.

/  O joven Renato Lisbôa Vian- 
na, íilh > do sr. Antonlu L. Vianna.

COMMENDADOR JOSÉ CAMPtLLO! — 
Transcorre hoje o annlversano do 
coictnondadi.r José Campei!o, figu
ra de tradição no passado rtglmen 
e no começo do actual neste Es
tado.

0  corr.mendador José Campello, 
que completa hoje 93 annoa, é co- 
roml rtiormaiJo do exercito, tendo 
feito toda a campanha do Para- 
guay.

/ O sr. Randulphn Gomes Fer
nandes, artista residente nesta ca- 
pltaL

NASCIMENTOS: -  Acha-se em 
o lar do sr. Eulaclo de Araú

jo, funcclona/io da Prophvlsxia Ru
ral de Catedeilo e de sua esposa 
d. Thereza de Lima Araújo, com 
o oasciaesto de sua f lha, occorri- 
do hontem que na bla baptlsmal 
receberá o nome de Diva.

E PoNSAESContractaram ca
sam’. « o na vma de Cabedello, o 
sr. Pedro Hcnriquea de S:uza. In
ferior da Força Publica do Esta
do e coaimandanfe do destacamen
to Jccal, c-m a senhorita J.-anna 
Rodrigues de Lyra, filha do sr. 
Manu.l Lu.as Rotírlgui s,arlist» re- 
sfdenta alli.

VIAJANTES Pelo borarfo do 
Interior, chegeu hontem a esta ca- 
pliéi o revmo. padre Oentil de Bar
res, vigário da paiochla de Ser
raria.

1  E^zrofra-se nesta c.Madc, a
passeio, o sr. Benjamin Mala, pro
prietário no raunldpto de Bana
neiras. , .

/ L>c S rrarl». para onde viaja
ra e i compaibJa dc rua cxma. es
posa a passeio, volveu hontem c 
dr. ü*car úk Castro, director dr 
AssUt. ncia Mu- icípal e mcdlco com 
c!i Ica resta cHadv.

/ De:;emDarca, am no porro dt 
Cabtdcllo cs seguintes passagei
ros, que viajar* m pelo Jtupuca: 
U i. Francisco Faustino, Gustavo 
von Sohsten, Lcureoço Vpfianga, 
Severlno Gomes de Lima e Joio 
Dantas de Anuda, os trés primei
ros procedentes dt Recife e os dois 
últimos de Santos.

B IB L IO G R A P H IA
B e i f u U  do R u k ln o  -  O r- 

g a m  o flIc lM l d o  U lr e e t o i l a  
d a  lu k lr o r r A o  — l l r l l o  U u - 
io n t e  -  ttlíiM * t ír r u c a  —Dl» 
« dia e*aa pudlicaçio se torua In
teressante de modo a obrigara sua 
leiíura a todos que se interessam 
pelo ensino no Brasil.

Do oumero 14, correspondente 
a maio, dcbtacamos os tegulnte* 
trabalhos: Os tests psychologlcos 
Como os *lumnos pódem organi
zar uma sapaiTiia de brinquedo 
(Zella C. Rabcllo) Mestres de ou- 
trora-  Lconidas Damaslo (Prof. Au
rélio Pfres) Lendas das ;imazoras 
(Helena JunqueiroLoureiro) etc. etc. 

* r  *  -j t  j r  j r  j t -m

O maior incêndio 
numa mina 
de carvão

A EX TEN SÃ O  i FFECTADA 
TEM  MAIS DE UMA 

MILHA
Por H£MY B. WATT

Summlt, Pensylvanfa, maio-(Es
pecial para A U N lA 0)-0 incên
dio maior do mundo pois Já vae 
lavrando ha 07 annos, produziu 
nas minas de carvfio uma perda 
formidável dc dinheiro.

A cxtenslo afíe>.tada tem mais 
ou menos uma ir.iiha de compri
mento por 1.500 pés de largura e 
durante o fempo em que st vem 
mantendo o fogo foram g*»tos 
3.000.000 dc doJIares para cxtln- 
gulr o Incenclo.

Cairula-ic* que durante o longo 
perJodo do incêndio se tenham 
queimado cerca de 14.000000 de 
tonelada» dt carvão

. .  senhora,
An*onio Salvlano de Figueiredo, 
Francisco Pery dc Alencar, M. 
Edmundo Bovno Caldas, dr. Ncs- 
tor Ascoll, dr. Qarfleld de Almeida, 
dr. Manuel Cícero Pvregrino da 
Silva. dr. Lafzyette Rodrigues dos 
Sintas, Jiillo Sylvlo dc Miranda, 
coronel Icopnido Belcm, Aloys 
S herer, dr. Eduardo Rubens, Atvira 
Wanderlev.

De Paris — Embaixador Souza 
Dantas c Oscar Catvalho Azevédo.

De Copenhague -  .Ministro Lu- 
cil'o Bueeo.

De Roma—Cônsul Eudoxlo Vas- 
concellos.

Do Am.-zonas — Gomes Filho.
Do Pará—Deputado Nllton Bur- 

Droaqul, desembargador Santcs 
Estamslau, Raymundo Trindade, 
Ignacio Toscano, Theophllo Fortu
na, dr. Gentil N\ rberto, Ahraham 
M- tta, dr A'varo Bomllcar.

Do Maranhão — Desembargador 
R ymundo Vlnhaes, Moraes Henri- 
ques c Paulo Anacleto Ribeiro.

Do Ceará-Dr. üodofredo Ma
ciel, prefeito de Fortaleza; B. Trc- 
segll, administrador dos Correios; 
Fi- seulo Barreto, dr. Manuel Carlos 
dc Gouveia, dr. Carlos Alberto, 
Enéas Carneiro, Vicente Carneiro 
e Francisco Carneiro.

Do Rio Grande do Norte—GH- 
vandro Pessôa.

Da Parabyba—Dr. Joâo Suassuna, 
presidente do Estado ;Anton!o Tar- 
glr.o, dr. Antonlo Bôtto, Luiz Mo
reira Lima, Manuel França, pesso I 
da Ccntadoria e sub-contadoria 
seccional dos Correios, Murlllo 
Lemos, Francisco Lustosa, So
ciedade Unlâo Beneficente de Ope
rários e Trabalhadores; Llno Fer
nandes, dr. Francisco Gouvêa, Igna
cio Evaristo Monteiro, presidente 
do Conselho, dr. Dcmocrlto dc 
Almeida, dr. Isidro Gomes, dr. 
Joaquim Bencvldes, José Carmo 
Silva, Miguel Bastos, Adalberto 
Pessôa, dr. Julio Lyra, Juiz Federal 
Caldas Brandão, dr. Joaquim Pessôa 
e família, major Juáo Floreado, 
dr. Joâo Espinola, tenente-coronel 
Elyslo Sobreira, dr. Adhcmar VIdal, 
dr. Cesar Cartaxo, dr. José Mello, 
família Polary, Manuel e Hildlnha 
Moraes, João Marcelllno, Rodolpho 
Espinola, Joâo Cazzuto, dr. Feltosa 
Ventura, Antonlo Mendonça, Assfs 
Vidal, dr. Anthenor Navarro, dr. 
Paulo Hypado.dr. Dlogenes Caldas, 
dr. Flavlo Marója, dr. Severlno 
Prccoplo, dr. Maiheus de Oliveira, 
dr. I. Ineu Oliveira, Marliuho Filho, 
Edison Braga, José Jeronymo Filho, 
deputado Joaoíoíé Maró|a, Juvendo 
Carneiro, José OIIvlo Nunes, Ben
jamin Sobrinho, dr. Joâo Franca e 
Dmilla, dr. Guedes Pereira, Joâo 
Cândido Duarte, Antonlo Pereira 
Casrro, José Parente, Celso Ca
valcanti, Praxedes Pimenta, Miguel 
Satyro, Marcelllno Brltto, dr. Gui
lherme da Silveira, Heraclito Si
queira e família, Sablno Rollm, 
dr. Edeslo Silva, Henrlqueta e 
Antonlo Ramos, João Carneiro, 
Juvenal Spinola, Manuel Fellx, de
putado Carlos Pessôa, Pedro Mu- 
nlz dr. Pereira Gomes. dr. Adolpho 
Pessôa, Octavio Sá Leitão, dr. Joâo 
Marinho, Relnaldo Pollary, Francis
co Navarro, Antonlo Cavalcanti La- 
ccrdí, Bartholomeu Bezerra, dr. 
Slzenando Oliveira, José Maria, 
José Xavier. Sancho Leite. Chrysanto 
Almeida, Quintino Araújo, Joaquim 
C3mlllo, Xavier Sobrinho, Alfredo 
Neves, Agostinho Nunes, Franco 
Celso, Malaquias Barbosa, coronel 
juvencio Andrade e Irlneu Bezerra.

De Pernambuco — Coronel losé 
Queiroz e família, coronel João 
de Queiroz e família, dr. Odilon 
Nestor, dr. Netto Campello, dr. 
Assis Ribeiro, Antonlo Sampaio, 
Sampaio Junior, Leonclo Régo Mon- 
,ei*o, José de Barros Cavalcanti, 
Joaquim da Silva Oulm râes Fer- 
r«-ira, Manuel SchuIIer, Vlllarouco, 
Lydlo Guerra Jucá, ChrJstlano No
gueira de Hollanda, Arthur Albu
querque Maranhão, dr. Nazareno 
Campello e família, dr. Arl ndo 
Salszar, dr. Trindade Henrfques, 
dr. Herodlto Campello, Salomão 
Filguelras, Thomás Pará, An-

A rcgllo onde se produziu o In
cêndio pertence a Lehlgh Coal and 
Navigatlon Company, Instituição 
fundada cm 1820. Efs o que se 
sabe a respeito do carvão que 
existe nesta vasta zona produetora 
da anthraelte.

Pouco antes da guerra civil era 
muito commum collocar pequenas 
estufas nos pontos Inclinados, para 
a commodldade dos operários. A 
esle respeito contam-se varias his
torias acerca da origem do incên
dio, porém ao que parece, a mais 
provável causa desfe Incêndio é 
a segulnle:

Segundo sc diz collocavam-sc 
essas estufas c ao Iniclar-sc o fogo 
achava-se de serviço Nanld Boyle 
no ponto dc oude apreciou o im 
ccndlo.

indo certa manhã ao seu traba
lho, Boyle moveuj vlolcntamento 
ctuminé c alguns pedaços de car
vão Incendiados cahlram ao fundo 
da mina. Boyle utilizou immcdla- 
tamente um carrinho de mão, de 
madeira para recolher os ,carvões 
incendiados e a cinza quente. Du 
rante a ausência temporária dc 
Boyle, o fogo sc communlcou do 
carrinho para uma secçâo da mina.

Quando se fez o primeiro esfor
ço para extlngulr o fogo, houve 
um desmoronamento que se com
munlcou a todas as rcglôes da 
mina.

A segunda tentativa foi collocar 
dinamite naa partes mais conveni
entes para fazer voar o carvão que 
sc achava sob a acção do fogo, 
porem este recurso também Ira- 
cassou.

Por ultimo tcntaram-sc outros 
processos, mas o fogo foi sc ex- 
tendendo com muita rapidez e fo
ram inúteis todos os esforços para 
domlnal-o.

Calcula-se que este Incêndio se 
prolongue por mais de 20 annos, 
ainda que se continue fnnundando 
de agua a região, e por esta razão 
é que, ao principio, dissemos que 
cate é o maior Inctndlo que se 
produziu numa mina dc carvão.

tonlo Pinto Araújo Corrêa, Ray
mundo Burlamaqul Règo Mon
teiro, Eduardo Pessôa Modesto, 
Ignacio da Silva, Francisco Üran- 
gelro, Costa Ribeiro, dr. Samuel 
Hardman, Secretario da Agricultura, 
Juiz Federal Cunha Mello, dr. 
Pedro Ftrmlno, José Dagula Gomes 
Cabral, dr. Mario Jucá, Isabel Vbb- 
concellojL Manuel Arthur Maranhão- 
Joào Agrlpplno, Nilo Bezerra, Wcn- 
ttslau Uma, Jo.iqulm Rafael Pessôa 
de Mello, Carlos Bello, Fortunato 
bailes Martins, coronel Amaro La- 
fayettc c Elsa Chaves.

Dc Alagôas—Dcmetrlo Bastos.
De Sergipe-Arnaldo Faro-Des- 

embargador Jcão Maymird, pre
sidente do Tribunal de Sergipe e 
desembargador Evangellno Faro.

De Paraná-Dr. Calo Machado 
c senhora; juiz federal dr. Costa 
Carvalho, dr. Esmeraldlno Olivei
ra, dr. Honorlo Bicho Hungria, dr. 
Luiz Pereira, Napoleâo Poeta - 
Eberto Leão.

De Santa Catharlna-Ângelo As
sis, chefe de polida; Accaclo Mo
reira, Jocelyn Vléga c senhora; F. 
Abdon Arroxcllas e Manuel Lemos.

De Rio Grande do Sul—Deputa
do Antunes Maciel, desembarga
dor Valentlm Monteiro, dr. Fer
nando Maximlllano, dr. Dlogenes 
Penna. Anísio Moreira Alves, Al- 
tlno Vieira, Frederico Lopes e dr. 
Carl.s Maxlmillano.

De Goyaz—Dr. Ferreira Ramos.
De Matto Grosso — Dr. Alberto 

Trigo Loureiro.
De Minas Geraes—Coronel Viei

ra Christo, tenente-coronel Benja
min FonsCca, cônsul Nlcolau De- 
bané, dr. Solfierl de Albuquerque, 
dr. Castro Madeira, Machado So
brinho, Carlos Thomaz de Maga
lhães Gomes, dr. Antonlo Baracuhy, 
dr. Eunaplo Castello Branco, dr. 
Thcmaz Salgado, coronel Adolpho 
Massa, José Monteiro Pinto Coeiho, 
professor Mario Vllhcna dc Olivei
ra. dr. Waldemar Lucas, Manuel 
Emlliano, Silvlno Cabral, prefeito 
de Santa Luzia; dr. Antenor Ma
deira, dr. Luiz Nogueira, dr. Mel- 
chlades Montenegro, João Mathlas, 
Geraldlno Oliveira, joão Rossl, Joa
quim Souza e José Pcdroso.

De Bahia—Dr. Pires de Carva
lho, deputado Oscar Soares, Er
nesto Mello, Luiz Reis, dr. Árchl- 
medes Pires, Manuel Netto Filho, 
Irlanda Etelvlna e João Ribeiro, 
Eauardo Moreira Lima, Mario Go
mes, Jansen Assis, Arthur Napo- 
leao Rôgo Filho e Marciano Sam
paio.

Do Espirito Santo — Antonlo 
Agnlrre e Demcsthenes Dias.

De Rio de Janeiro—Dr. Fellciano 
Sodré, presidente do Estado; Eu- 
i Ibio Guerra, Antonlo M. P. Fer
reira Coeiho, dr. Ceslnlo de Car
valho Paiva, Carlos de Alvarenga 
Salles, dr. José de Moraes, deputa
do federal; deputado Homero Leite, 
desembargador Pinho Junior, des
embargador Vlrgillo Sá Pereira, 
deputado Balblno Filho, dr. Arls- 
lides Werncck, família Arthur VI- 
ctor, capitão de covecta dr. A. Le
mos Pilho, dr. Cunha Junior, dr. 
Paulo Figueira dc Mello e senho
ra, Alcides Penna, dr. Bernardlno 
Almeida, Juiz de direito; coronel 
Ludgero Cruz, chefe da Segunda 
Clrcumscrlpçâo de Alistamento, te
nente-coronel Rego Monteiro, Eu
gênio C. Dlnlz, dr. Azevedo Sodré 
e família, professor Azevedo So
dré, dr. Fernando Graça, deputudo 
Henrique Borges Filho, dr. Fer
nando Barroso, senhora e filho, 
alumnos, professoas e directora da 
Escola Epitacio Pessôa, Salvador 
Conceição, Custodio Cavalcanti, pa
dre Luclo Gambarra, Armando Vi
eira Fontes. Üswalao Wanderley, 
dr. Alfredo Neves, dr. Portella San
tos, juiz de direito; Alfredo Mallet 
Soares, Olavo Carneiro Cunha e 
família e dr. Cartaxo Dantas.

De São Paulo—Senador Adolpho 
Gordo, deputado Valols dc Castro, 
coronel Luiz Americano, barão de 
Bocaina, dr. Eugênio de Lima, dr. 
Octavio Rocha Miranda, Affonso 
Viseu, conego José Oonçalvcs Re
zende, dr. Lamartlne Delamare, dr. 
Luiz Araújo Correia de Brltto, dr 
Arllndo Luz, Raphael Correia de 
Oliveira, coronel Amcrlco Almeida 
Guimarães c senhora, dr. Custo
dio Ccélho, dr. Abelardo da Cu
nha, dr. Robério SImonsen, dr. Ar
thur aos Anjos, coníerente Olivei
ra Guerra, dr. Frederico Nefva,dr. 
Melibcu Lima, dr. Ismael Sc’áza, 
Gabriel AngustoSUvj, ár.San jc&n, 
Henrique Soller, Tcnr.yson Olivei
ra Rloclro, Antonlo José Neves, 
Roberto Marques da Silva, dr. Pau
lo Silva, Paulo de Medeiros, Arls- 
tutclcá Gama, Eduardo Rosa Junior, 
Cícero Cavalcanti Machaao, dr. 
Eugênio Andrade e fflmilla, dc.Gs- 
w.iido Chauteaubrland, úr. Ar&uic 
Vianna, dr. Alfredo Pinheiro, dr, 
CL-domiro Pereira, Mario Gustlnl, 
Carneiro Vasconcello», Agulnatdo 
Gouveia, Frank Machncr, ar. Fla- 
vlo líchôa, dr. Cardoso Ribeiro, 
Luiz Pereira, Epitacio Cavalcante 
de Souza, üenaro Pilar do Amaral, 
dr. Severlno Campos e senhora, 
Francisco Toscano Barreto, dr.
C. Fontencilc, Sebastião Vllíiça, 
Ezcqulel de Souza.

5«r»lfo da Aftncía Americana e correspon
dentes especlaes da ”A UnHo"

( Conclusão da /.• pagina)

O f t ia e l im o  n a  T e h c c o - S lo *  
t a q n l a

PRAOA, 4—Oa jornaes denun
ciam um complot fascista.

O senador socialista Mciner dls-

Quando estes tomaram as suas' 
pcslçôes, entrou no hall o joven 
príncipe herdeiro, envergando um 
maravilhoso uniforme militar. Ene 
tomou o seu logar ao lado direito 
do throno dc Na jlr Shah Então 
srgulu-sc a procissão da coroação, 
dirigida por dois mestres de ceri
mônia e pelos ministros da côrtc.

üs mestres de cerimônia leva
vam em uma grande almofada toda 
feita a fio de ouro, a corôa Pah- 
levl, emquanto que os outros mi
nistros levavam outras almofadas 
cm quc se viam as corôas c as.v~.-.-- — ,— -— - 
outras Insígnias das antigas dynas- o Intuito dos fascistas naclonats. 
tias Persas. Todos os ministros e an « r"dor- °  ml*
dlgnatarlos estavam envergando os 
mais bcllos uniformes da Pcrsla 
antiga.

O primeiro ministro levou

§randc corôa khalnl; o ministro 
os correios e telcgraphos a cor

da de pcrolas; o ministro do com- 
merclo levou o celebre diamante 
Darl Sanour; o ministro da guerra 
Icvc-u a espada coberta de diaman
tes de Nadlr Shah; e o ministro 
do Interior levou o pequeno escu
do coberto de jolas.

Então seguiram-se os feld-mare- 
chaes em gloriosos uniformes, le
vando as armas antigas dos ve
lhos reis da Pérsia, o arco e a 
flecha de Nadlr Shah.

Estes dignatatlos tomaram os 
seus logares por detraz do throno.
Então o mestre dc cerimônias re- 
tlrou-se, voltando poucoB momen
tos para annunclar a entrada do 
sh8h. Sua majestade entrou sor
rindo, voltando-sc para a direita e 
para a esquerda da assembléa, e 
se dirigiu a passo pausado para o 
throno.

O shah usava o seu uniforme 
militar habitual, tendo uma magnl 
fica aigrette no capacete com uma 
grande pérola, que chamava - 
attenção de toda a gente.

Sentando-se no throno, olhou 
devagar para o seml-clrculo dos 
ministros, para o corpo dlplomati- 
tlco estrangeiro, para os dlgnata- 
rlcs eccleslastlcos, e então um 
oíflclal da côrtc leu a mensagem 
congratulatorla da nação.

Então o grão-dignatarlo da côr- 
te subiu os degraus do throno e 
entregou ao shah a corôa da nova 
dynaslia Pahlevi.

O shah tirou o capacete c poz 
com as próprias mãos a corôa na 
caieça, quebrando assim a norma 
de coroação dos shahs kadjares.

Um dos mestres de cerimônias 
tirou a aigrette do capacete do 
sh.ih, e a collocou na corôa, de 
mudo que appareccsse bem vistosa 

O ministro da guerra estendeu a 
esoada constellada de diamantes, 
a qual o shah prendeu á cintura.
Ntssc moinento, os canhões c as 
esalngardas da guarda real come
ça am a soar, e no palaclo sc ou
viam os gritos infernaes da popu- 
lara que acclamava o novo sháh.

rol nesse momentos que o shah 
se levantou e fez um ligeiro dis
curso que nsturalmcntc ninguém 
ouviu devido ao barulho tre
mendo que havia no exterior do 
palaclo.

Concluídas estas ccremonlas, o 
shih desceu do throno, acompa
nhado pelo príncipe herdeiro, e 
por todos os ministros.

Em seguida descansando duran
te alguns momentos em uma ante- 
camara, elle tomou a carruagem 
reil, paitlndo immedlatamente aira- 
vez das ruas cheias de gente que 
o acclamava, para o seu palaclo 
que fica fóra desta capita).

R I  B f l L T A S
CCacmM Tlietatro  R io  

B ra n c o i — «Flôr de Nápoles» é 
o m mc da fita. Seus Interpretes 
prlnclpaes são Herbert Rawilnsoo 
e Maúge Bellamy, dois bons artis
tas da Universal, que é a fabrica. 
Eitá dividida em 6 partes. Deve 
fazer successo.

C in e m a  F c l lp p ía  : — Como 
aconteceu no Rio Branco, esta ca
sa deve ter uma bôa enchente 
com «Jocelyn», fllm francez, em 
ol:o partes da Gauraont Seu en- 
reJo é tirado do conhecidlsslmo 
romance de Lamartlne. Bom fllm.

C in em a  P o p u la r  :—4* serie 
de «Luctando contra o destino». 
Para começar: uma comedle,

C in e m a  H. J o ã o t  — Harold 
Lloyd no comedia cm tres partes 
«Agora ou Nunca» Bôas situações, 
dc muita comlcldade. Cotação: 7

fiontos. No fim: 2 números do Fox- 
ornal.

Respondeu ao orador, o mi
nistro do Interior que está acom
panhando a campanha fascista na 
Tchcco-Slovaquln, a fim de prote
ger o palz. (A União).

F a llc c lm c n lo

PARIS, 6—Fallcceu o cônsul do 
Brasil, sr. Manuel de Oliveira Lo 
pes. (A União).

A e q o lp c  n n l-a m e rlc a n a  de 
F o o t-h a ll

BARCELONA, 6- A  bordo do 
«Prlnclpessa Mafalda» chegou a 
equipe sul-amcilcana de foot-ball. 
(A União).

I la m o n  F r a n c o  c o n fe r ê n 
c ia  co m  o r e i  «lc llcsp a- 
n ü a

BARCELONA. 6 - 0  aviador Ri- 
mon Franco, herôe do raid Palos- 
Rio-Buenos Aires, conferendou de- 
moradamente com o rei Affonso. 
(A União).

A rev ln ão  do « ra ta d o  de 
H o u u l

CONSTANTINOPLA, 6 -Fôram 
combinados os princípios que 
presidirão á revisão do Tratado 
de Mossul, asslgnando-se o Pro- 
tocollo. (A União).

Xcm  soelallw tn, n em  l ib e 
ra l

LONDRES, 6 - 0  sr. Lloyd üc- 
orge escreveu uma carta ao «le 
ader» do partido liberal, sr. Ro- 
bert Huchlson, desmentindo o boato 
de sua adhesão ao partido traba
lhista.

O sr. Lloyd Gcorge diz : «Não 
sou socialista, nem sou liberal 
(A União).

ír J. 
Pi A.

^  ^  -v ^

0 novo shah da Pérsia
A  c e r i m ô n i a  t i a  c o 

r o a ç ã o

Teheran, maio — (Especial para 
A UNIÀO) No melo de acenas 
billhantes de pompa oriental e dc 
esplendor plttorcsco, Rhlza Khan, 
outrora aoídado do exercito Persa, 
foi coroado Shah Pahlevi da Pér
sia. Um magnífico diadema dc 
ouro, cheio de diamantes, rublns, 
esmeraldas e outras pedras preci
osas cspeclalmente usadas pela dy- 
nastla Pahlevi, foi empregado na 
cerimônia d.i coroação.

A acena da coroação ultrapassou 
tudo o quc se pôde Imaginar, 
quando tc  pensa na magnificência 
c no eaplcndor que tém sido des- 
cripios noa livros de vlagcn3 por 
essa região.

A' direita dos thronoa do famo
so pavão e de Nadlr Shah se ea- 
confravara os altos dlgnatarlos, 
mussulmanos c chrlstãos; e á es
querda se encontravam oa mem
bros do corpo diplomático eatran- 
galro, os chefes locaes, o os func- 
clonarlos governamentaes.

jA - e s o c l a ç S e s
A«ylo do M cndlcldad© --Bo

letim da semana dc 30/5 á 5/6 dc 
maio 1926.

Visitas — O cstabelecImcntQ foi 
visitado por 8 pessôa», cu|ob no- 
mcB constam do livro de presença.

Gêneros c refeições -  Pôram pe
didos aos fornecedores oa gcncros 
precisos. As refclçôc3 fôram ser
vidas ás horas regulamentares e 
de ãccôrdo com a tabclla cm 
vigor.

Caixas beneficentes 24*700. Ren
da do sitio 22*000.

Movimento de indigentes -- Exis
tem 70 asylad09, sendo 33 ho
mens e 37 mulheres.

Escala de serviço — Pelo Conse
lho foram designados para o acr- 
viço ria semana dc 6 a 12 o dire
ctor Joué Montlnegro, o medico dr. 
Octavio Soares e a Pharmacia 
Brasil.

Nota Aléin dos matriculados 
existem 3 em observação. O esta
do sanltarlo do Asylo contlnúa sem 
alteração.

* * * * * * *  * *  * *  *  

Um bello titulo de no
breza protelaria

A cam peA  n n icrlcn n n  d r
tcnnlM

PARIS, G-A senhorlta Helen 
Wllls, campeã de tcnnls dos Esta
dos Unidos, foi operada de apen
dicite, achando-se em HsonJelro 
estado. (A União).

O C o n g reM o  da C ru z  V er
m rltia

WASHINGTON. 6 - 0  Congresso 
da Cruz Vermelha decidiu que a 
próxima reunião rcallzc-se no Rio 
de Janeiro. (A Unlâo).

X o tlcln  d ra iu o n tld a

MOSCOW, 6—Demente-se a vi
sita do sr. Tltcherlne ao Oriente. 
(A União).

A anffUfttlova «ItuaçA o
n a n c c lr a  da t r a n ç a

PARIS, 6—A França está se pre
parando para realizar um emprés
timo nos Est.dos Unidos de cem 
mllllôes de dollars.

O alludldo empréstimo foi dis
cutido secrctamentc no Banco de 
França entre os srs. Brland e Ro- 
bineau.

O presidente do Banco ameaçou 
reunclar ao seu cargo com toda a 
dlrectoria. O sr. Brland termtnou 
cedendo á necessidade do emprés
timo.

Os políticos da França predizem 
que a continuara queda do franco, 
será Inevitável também a queda 
do sr. Brland. (A Unlâo).

O R o rò rn o  p ro v la o rlo

L1SBOÀ, 6—Foi convidado o sr. 
Anselmo Andrade para a pasta das 
finanças por tel-a renunciado o sr. 
Salazar; o sr. Jaymc Peixoto foi 
convidado para a pasta de Mirl- 
nha cm logar do Br. Affrelxo. (A 
União)

S u lc ld o a -a c

V1ENNA, 8—Suicidou-se a baro- 
neza Syhlllger, da alta sociedade. 
(A União).

NOTICIÁRIO
O sr. presidente Joio Suassuna 

recebeu do tr. ministro Miguel 
Calmon, os seguintes offlcios.

Rio dc janeiro, 26 dc maio de 
1926.—Sr. presidente do Estado da 
Parahyba.—Transmlttlndo, pela In
clusa copia, a portaria de II do 
corrente mez, que prohlbe, de ac- 
côrdo com o regulamento aopro- 
vado pelo dcc. n. 15.189, de 21 de 
dezembro de 1921, o livre transito 
interestadual dc quasqutr partes 
vivas de canna dc assucar, salvo 
sc accmpímhadas dc attestado sa
nltarlo, consoante o disposto no 
art. 87 do rcg. acima Indicado, te
nho a honra de solicitar de v. exc. 
providencias no sentido dc ser a 
alludlda prohlblção observada rl- 
gorr samente pelas repartições des
se Estado, ás quacs possa Interes
sar o referido acto.

Valho-me do ensejo para asse
gurar a v. exc. c-s meus protestos 
de elevada estima e dlstincta con
sideração — (A.) Miguel Calmon».

«O Ministro de Estado dos Ne
gócios da Agricultura, Industria e 
Commercio, em nome do presi
dente da Republica:

Resolve, de accórdo coin o re
gulamento approvado pelo decreto 
n. 15.189, dc 21 de dezembro dc 
192J, e onvIJo o Conselho Supe
rior de Defcza Agiicola, prohibir | 
o livre trar.slto .ntcrestaclual de 
quaesquer partis vivas de cannaj 
de assucar; enraizados, roletes, etc; j 
salvo sc acompanhadas de attes-| 
tado sanltario, asslgnado por func-, 
clonarlo technlco federal, que con-j 
soante o art 87 do reg. acima in-; 
dlcado, tiver, a pedido da parte j 
Interessada, In^pecclonado os can-, 
naviaes de onde procedam 29 dt-1 
las partes vivas de cannas. — Rio j 
de Janeiro, II de maio de 1926 — 
(A.) Miguel Calmon du Pln e Al
meida».

Rio de Janeiro, 28 de maio dc - 
1926—Sr. presidente do Estado da, 
Parahyba—Tenho a honra de com- 
munlcar a v. exc. que, pelo dcc. i 
n. 17 313, de 12 do corrente, pu
blica *o no «Diário Officlal» d: 19 
também deste mez, foi approvado 
o «novo regubmeuto p*ra execu
ção da lei n. 3.508, de 10 de ju
lho dc 1918, que define e pune a 
falsificação dos adubos thlmfcos 
e regula o seu commercio».

Valho-mc do ensejo para apre
sentar a v. exc. os meus protestos 
de elevada estima e disllncta con- 
sU.r-Ção. (A.) Miguel Calmon».

D sr. ministro Annlbal Fcclro 
recebeu o 3r. presidente João Su
as una o seguinte offlclo:

Exmo sr. governador do Estado

R  e  n  d a s _ P Í l b  ’ i c a s
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f e b r e  a m a r e l u

para d estru ir  o s fó c o s das

MURIÇOCAS E EVITAR O DESEN
VOLVIMENTO DOS MARTELLOS É 

PRECISO DESINFECTAR COM

C R U Z W A L D I N A
AS POÇAS DE AGUA, PIAS, TAN

QUES, RALOS, ETC.

• A.. -Anin funcclonarlos construir uma coslnha em sua cni
-  SOU. 10.-AO

ldem ao administrador da Rcce-

da Parahyba — Tenho prcsjnte o • Mlndeíío. 
offlclo n. 1.001, de 20 de abril ui- Scr|0 malas, hoje. para «a »e-
tlm.\ cm que v. cxc. solicita Isen- I tUinte* nzendas :

souro communicanaó haver dcl- bedoria de Readas do E sM ,- 
aado°o exercício 
mez
ta do grupo

d BerengercMlndeiló adjunc- tiçáo de Vcllcso <S C.‘  solicitando 
o grupo escclar dr. Thomaz ! que vos digneis provldenc-ar afim 
°  K ; dí que teja informado sc a rre^

I ma firma pagou nessa repartido 
o imposto de transmissão referea-

cão d i dlreltoa pYra duas calvas I *'T i  n'iioT»-s.at. Rh*. | “  \ . icrq“ Í5lÇj0 408 te” *n0J *

cimento 
das pelo vapor allemão

Serviço de Saneamento e Abaste- muS ã.' Pw 'Feiro.
' d'Agua dessa capital, vin- j AiaRôa Nova, *■— r-‘' “ "* ‘

«Mundena
- —  --------  Sapé.

i AlarOa Nova, ALiçoinhk.Culté de G.iinbira, 
' Eaperança. Uzôa dc Èw. Ma^nçoapc. 
. Arei i, ArirJi, Bananeira». Belcm de C|entrado cm Cabedcllo cm março ftTra •B̂ bu«marcSçirÍ  Dsn Estrada», 

do corrente anno. Cabe-me decla- Moreno, Natal, PlíOes. Pírpirituba. Serra 
rar a v. exc., cm resposta, que o d.i Raiz. s«rr;í ,*».*ríS í£ ;nMa,araca e b 
pedido de que re trata deverá ser Migoei da Bahia da t açâ . 
feito com oq preenchimento das for- M. .5 BJa
m.lldsae» estatuídas pelo dec. ■■ ^
8.592, de 8 de março do 1911. I Olm de S:rido. Juazeiro. Malta, Pft»»".- 

Valho-me do ensejo pira relte- *em. Pato». Pocinht ». Pombal, Santa Lima, 
rsr a v. exc. os meus protestos u» Ri? *>
de alta estima e dlstincta conslde- peiXe,S. jo«é do* Cordfirc». s Jo'ó daj 
ração. — (A.) Annlbal Freire da 1 Pombas, S. Thume. S Schayiío de L’tr-Fimiêia» I bozeiio, Sucoro, Taperoá, Te-xeira, Barraronstea». dc s MIrucI, Cabsctirss, Camalaú. Car-iu-

PhrftiiiiA H.» Policia con- ba*. Sam André, SanfAnna do Conjp». Ti - Lnci.uuia ae l onua con de Ourjao. BaTra d- Jut, H.-i m de
cedeu salvo-conducto ao sr. dr. Souzi, Bonito de s.nta Fi. SJosé da La 
pihvlo Ribeiro Coutinho C quatro Tapada. Prlnctra, Tawrw, Álvaro Ma- 
pessías da mesma Ismllla, e ao j g g j . “ " S f i a f í S S '7i râíí; 
dr. Plmlo Espinola, para O RiO. | Salgado. S Mtmtl do ra .-ti, UmbJZc.ro 

»I* Foi nomeado para o cargo de c para a  Estado* do sul do r»’» 
sub-delegado dc Borburema o sr 
José Marlano da Cunha.

*  Em cumprimento ás portarias 
do ar. dr. chefe de Policia, segui
ram devidamente escoltados, os 
prCsos de justiça Innocenclo Pe- inttaveV

Dlrectoria dc Meteorologia—(Serviço Pe- 
deral)—Estaçao Mcteorolop.ica dc Parahyba 
—Boletim do tempo.
<5 is 18 h de 7 

Em Parahyba - O «empo conseikou-*e
presos ue JUSilça mnocencio ue- instável cora chuvas fracas durante todo „ n lo' iTis ri^iacidide
5,o « .  Naíctricnto. C « .U - .  Ftttn- i reboco * » £ ? - . . A m ^  S

imposta pelo ínspector acima.
Idem em 20*000, o sf. Alipio dc 

Mello, por excesso de vvlecidide 
com o auto n. 61, pelo mesmo in- 
spcctor.

A Prefeitura convida os srs. 
irirchantes para comparecerem as 
14 horas do dia 9 no gabltôte do 
prefeito aflni de ser regularis: fl-1 
o preço da carne vérde.

INFORMES COMMERCIAES

ldem ’:o sr. prefeito do muaic!- 
plo de Maceió-Solicitando provi
dencias, r.o sentido de ser en li
do a esta Prefeitura um exemjlar 
da lei ou decreto que regulamenta 
o serviço de combate á fortrigi 
saúva nesse município.

Idem ao sr. dr. Democrito de 
Almeida, m. d. secretario da Ei.*a- 
do — Solicitando providencias no 
sentido de ser fornecido pela ir.- 
prensa Officlal, mil exemplares de 
formula de requisição ao medeio 
junto.

Foi multado cm 5*000, o sr. Usc- 
rio Gouveia Lima, por trans tíf 
com o auto n. 165, com os p".*- 
róes apagados sendo a multa ra- 
posta pelo Ínspector Manuel An- 
tonio da Siiva.

Idem cm 5*000, o sr. Severino 
Carneiro pela mesma infi acção cora 
o auto n. 116, sendo imposta a 
multa pelo inspector Manuel An
tonlo da SUva.

ldem era 10*000, o sr. Francisco 
Borge-; de S.uza, por ter gui.ido

“Herde*' ou  »•heroina*
t io  T r a b a l h o

Par H. C. KMCKIRBOCKP.R

Moscow, maio -(Especial para 
UNIÀO).—O governo acaba dc InB- 
tltulr ura novo titulo de nobreza 
proictarla. O novo tltul > é o de 
■Hcioe ou Heroina do Trabalho”.

O titulo deverá scr concedido 
ao homtm ou á mulher que ilver 
trabalhado 35 annos inlntcrrup- 
tamente. Caso a pessôa que tiver 
este titulo, cont nuar ainda a tra
balhar terá um vencimento obrl- 
gatorlo augmentado de 50%.

O publico deata capital recebeu 
com grande eathusiaamo a crcação 
deste titulo, prlndpalmente rm vir

tude do augmento dos salaiios 
q'ue elle obriga.

Este titulo foi propo3‘o por Ml- 
chacl Pavlovitch Tonisky, presi
dente do Conselho da3 uniões 
Trabalhistas de toda a Rússia, c 
um dos quatro ou cinco mais po
deroso» bolshcvlstas desta capital.

O «Isvcstla» conta a proposito 
dc Tomak o seguinte f«tcto: Tom- 
sky esteve rcccntcmentc em Parla, 
e ficou altamente Impressionando 
com a Indelicadeza dos chauffeurs 
parisienses. Chegando a uma esta
ção dc caminhes dc ferro, Tortwky 
chamou um tsxl, e pediu ao chauf- 
feur que o levasse á Embaixada 
dos Scvlcts.

Com os olhos arregalados, _ 
chautfeur respondeu cm um russo 
magolltco: “Não levo ninguém a 
esse logar”

Naturalmente o chauffeur cra 
um emigrado russo, possivelmente 
um conae dccahldo ou um cx-gc- 
ncral de cavallarla das antigas ar
mas Imperlacs.

Tonisky declarou ao ‘‘Isvcstla’ 
quc um terço dos motoristas dc 
Paris é do russos, c monarchlstas

fuc é pelor.
oi •omsky é também muito conhe

cido nesta capital pela campanha 
quc teallzou rcccntcmcutc cm fa
vor do melhoramento das prisões 
de toda a Rússia, prlncipalmcnte 
das que se encontram na Bacia do 
Vulga, prtnclpalmente cm Samara. 
Estaa prisões estão em uma de
cadência terrível, havendo algumas 
quc sc encontram no estado das 
prisões dc epoen de Pedro u 
Grande -  prisões estreitas, masmor
ras húmidas, baixas, sem »r, sem 
luz, na qual o preso pede logo 
quc o matem para livrar-se desse 
horrível auppllcio.

A campanha de Tonisky já pro
duziu bons resultados, porque o 
governo nomeou uma commlssão 
especial encarregada de estudar os 
meios de mrlhoral-as, e desta com- 
miasão tdz parte como delegado 
financeiro, Lcon Trotaky.

cjxco de Lima, FrancUco Antonlo ’ S k T ? * *  W "
L“”0 5 ,Ma”,Ue,' Bí ' b02,a de LVCC' ‘ No EíUdo—De 1. b d, f H I U K '  na, á disposição dos d:s. juizes junho Je ioy
de Santa Rita C de Campina (»ran-j Cínipiní Grande—O tempo contervon-te 
dc. í ameaçador cuin chuvueo* durante tuJo pe-

a  p0t ooito em l.bcrdade da douo e soprando vento» fraco*. A nuxinu V IOI posto cm I.uctuaub. ua thcrnI0mcrnc, r«ci>udJ i* li hors* (ol 
casa de reclusão desta capital, o e a mínima pela oiauhi v> 
correccional Severino Alves, o qual * Era outro» ponto, -  Pe it h de «• a» 
se achava â disposição da chefa-, i« h de i uc junho de i:>2» 
lura Ue policia, I NatalTarde e noite béa*. DSa 7 uu-

4, Existiam «  fijdel» Public. p ^ ^ ”Z S S X í , ^ S & . i 'n ’!l  
até quarta-feira ultima, 226 re ,faoa .■« u horas foi 28 s e a mlotina pei.t 
clusos, foram requisitados 4, teve nianh.\ 21 s.
liberdade I, rleam cxlslindo22l,sín-1 ‘A i.'1*-
do 6 não arraçoados. 5 S “  UI,"ÍJ - * ü“ -

Fôram distribuídas 219 raçôrs,! ^  0  expediente de hontem da 
Inclusive 16 acs presos que se Prefeitura Municipal constou do 
acham cm tratamento na enferma-! seguinte •
Ha daquellc crabelectruerto e 31 peiiça0' de Francisco Ribeiro de 
«o, CTUpregadrs dc pernoite. 'Mendonça, para ter dado por ccr- 

*  ü Tclegrapho enviou-nos o ,|J4o se ccdcu terreno para aW- 
ecgulnle bolcrlm do trafepo dc .amento da rua Marechal Almeida 
homem: Rcclfc trafegou ate 4 BarrCto, na reconsttucçáo da fren- 
horas: a media da demora cn- ,e do ,,rcd|0 ,500 menciona-
tre Parahyba c Rio 75 horas rua—informe o —
entre Parahyba e norte e o  aSrl .......
lor do Esladr; tm Lj ^ ' ‘ I ldem Idem, pai.l certilUar sc ec/ vui uufd. Ltnnas (dc„ tClfcn0 rd li alarga Mento d.

, rua Marechal Almeida B >.vn de
Tcregrapho Nacional foi de 79054»,' ÍS o  ?°- "
p d b í.l  acr recolhida 4 Del egada: 1,13

bôas.
*  A

í  ü expediente do dia 5 ldem de Jo.se Roddgucs de Mel

a S s a * " Rcndas 'onston j f c r ^ r ô m ^ ã u o ^ T e S
°Petlção de d. Joanna Silva de d3 « 'P “» U « -A °  sr.

Axevedo, proprlelarl.i do predlô | d“' -d Dulcclin, v... , J
n- 086, i  rua 13 de Maio. sollel- , ,  S<,rtl°  5C
t ndo dc ». exela o sr dr. Prol l , Ví, . , > L  *:'>•"*>
deufe do Esludo dispensa de ded- J jV íím  íod f . í  í  J °r J  'u c ma urbana - A’ commlssão do arro- idem d- Manuel rr j. 
lamento para Informar. I Sllv.-Panando o 0

Circular „• 193, da Administra- J reUo, delire, pav, id õ  a c ij t c l  r r  
ção communlcando aos sr*. A.B a s - m -  direita ....xn ' '  ur
fo, d CI. Armlnlo Srahet e ge-j i X  oí^mmÓdo,50 C M c* “rente da Companhia bouza C r u z .......................
que, de accôrdo com o resolvido 
nela InspcctoMa do Thesouto do 
Estado, os cigarros Importados es
tão sujeitos ao Imposto dc incor
poração quc deverá ser cobrado 
na mesma razão dos »Gcncros 
não especificados, não sendo de 
estivas».

*  0  expediente d» Dlrectoria 
de Inttrucção Public4 dc hontem, 
constou do seguinte.

Offlclo no exmo. sr. presidente 
do Estado propondo o nome do 
professor normnllst3 Francisco No
gueira da Silva, para exercer Inte 
rlnamcntc o chrgo de adjuncto da 
escola nocturna «Padre Antonlo 
Pereira», vjgo com a nomeação 
do serventuailo clfectivo nomeado 
para exercer o cargo dc professor 
no Intei lur do Estado.

ldfm ao mesmo pedindo para 
serem preparados na Imprensa Ofli- 
clal cinco mil exemplara* de bole
tins ct colares.

Idem ao dr. Inspector do Thc- 
souro communlcando o exercício 
dc d. Maria José Bezerra Caval
canti, na 3» cadeira mista desta 
capital, Interlnamente.

Idem ao mesmo, enviando o vx-

idern de J. Medeiros Correia 
Como requer pagando o que iõr 
de direito.

ldem de Manuel Soares Londres 
—cgual deapacho.

laçin de Antonlo Tó. para sub
stituir a coberta de uma ca*a de 
palha pau telha na rua Padr.-Un-
d°iri'ím ri‘’ r AP ,V -  aÇnnlçnsor.Idem de J sé I ins Moreira Lima 
para certificar se cedeu terreno da 
ca«a n. 325 ,1 Avenida 24 de Maio 
-Informe o sr. agrlmensor 

Idem de A. V. Falcão & C * 
Procedendo-se d devida aferição 
dcflro, pagando os impostos^dc 
accôrdo com a informação.

Ideni de I ulz Ferrei.a da Rocha 
-Procedendo-se á devida aferlçaí 

concedo a licença, pagando os im. 
postos de accôrdo com a informa-

ldem de Relnaldo de Oliveira 
Dé-se baixa no lançamento * 1"  

Idem de d. Davlna de Queiroz 
Como requer. ^

ldem de João Carlos Pvrvlra- 
De accôrdo com a InformaçtO h -

O dr. Manuel Vellozo Boites, 
presidente da Assccisçào Comcer 
ciai, recebeu os seguintes ttle- 
granimas:

•Assodaçto Commercial Pari ty* 
bv — Prazer participar que aca
bamos receber commaricação t» *e' 
phonlea »r, «flinUtro Faz^ruífuc

agrtüttnêOr êw. expedira boje circular ;<■ 
partfçdts ítacaes crdoiando vl* 
sej un applicadas penalidades r to- 
tivos lalta séllagen •>« -L - 

IO P líVHdvUaa dihcuú des fa.taInforme r* sr. oilhas - Assoclx̂ ao Çommcif •
Sã-J Plulo».

«Associação CommercLi Parah>- 
bt — Ministro l *zenda declarou
autoridades flsc&cs que náo tor' 
nem extgivel a satisfação das for
malidades da disposição orçamen
taria que trata da sellageai dc' 
«stocks» até que rnlnlstro Fazen 
da pelas providencias j i  «dof)W- 
•’as e petas que vio ser solicito- 
das s i Congrt sso Nacio nl po.-*1 
em curto prazo normalizar supi> 
mento gora! de formulas d>> iai- 
P°*to do conrumo na qa?lidsdc 
bastante n scltagcm dos «stoĉ s* 
pc'a fórma prcscrlpti na lei. 
ços -Oscar Soares».

F v p u rta ç A o  : — Constou do 
seguinte o movimento de expor*
taçáo do dia 5 pela Reccbcdoría
de Rendas;

J ‘Sé Maranhão l inachlna dc 
costuras. p.ira N0va Cruz, P̂ 13 
«üre.Tf Western». .

M C. Gusmão- 6 encapados m- 
vaquetaa, para Recife, pela «Üre»« 
Western».

O mesmo— 2 caixas de couros w  
vcrnlzados, para Belém, pelo vJ* 
por «Itapuca».

Borba Vieira á  C*-304 fardo*
de algodão cm pluma,

ça-se a «ransfercncla pedldi 
ldem de Sevcrluo dc Vai

los-s—Informe o s r  ”joVé Vf i S í S ! r
,d9m d'  « ««>  Auxlfl,to«“ Í S

RIO.
pelo vapor .Rio Amazonas».

tis mesmos -47 fardes do ã'»'0' 
dão, para Ri0, pelo mesmo vapor* 

[ .  A. Siiv i -  l l c lix.,. coiiteM" 
m.l dd abcllus para o Fj i J, P*10 
vapor «fmpuca».

Frocçôfnte d0 aul Jo palx. arôr 
tou hontem cm Cabedcllo o rt[ 
jfuciro .Ooya/., do Uoyd R'*1

Vindo do norte, fundeou honh*"1



officialParte
>iministr»cio do «,. dr. Jo5o

""3 a s a * 1 «*£*; i -

A UNIÃO — Terça-feira, 8 de junho de 1928

V, t,. airector da Escola>• - i “‘ u,uiu ae ]('2I #* c_i ,~w
*K«MKaJo-vos providencieis no d c íd e * .^ ,  7?‘ d0 üla‘:o" OHkSu 
J aU de setcm fornecidos i  Dl-1 folhn» , ,  S " 0 dc '913. n n u ,  
S è »  O "11 df  j“s,rucí io  P u b li-ii? ', V S / f " ' 1' ’ ,r3nsmlttír J  
JjjDincM -csrtclrssqucsciclnm  docum eSS,^ cm Su” 'Jo  com os 
% dtpoi'“  " « «  Eacola. confor- d? sí? b lm iín 0 J " 5>rúcm. ■«£2 mi sotaudo a esta ITcsIden- r se . ,do "a devida cón«M.

sssrs?*D» p f c m I T C
a  t f — « « . . » gpi i g  *

«flcânicnto. dc accordo com a > nn Pn!„ 0 dos serviços da tnei-
^ ee n d a ç lo  que lhe Idra le lú l SrET csa',
J t s K  Preslden-.ls, precedlde ao 1 Wesiern“I’Cr n,c" lic,”c da Qreal 
áaac d« installaçocs de agua et p ,n l
2o„o desse Q urtd . eco, o llm l a d o ^ S S ^ M '  d°  Ea-
Seíircr a llgaçio das mesmas i  "  '

geral, e tendo o sr. engenhei- fí chefe do Saneamento communl-
*40 ao g^vemo, por officio 
$4, dc 25 de maio p. findo, que 

referidas installações nAn foi

Cam'of„?'â„C„*Ít''a)  i  ' w*«« *

r f : . r 4 r a “ : :

‘ S C f f i S *Srptiüa a technlea exigida pèíi i „„ Zmft.í7 í"10* 1 pedalo de cr.n- 
irtl^o respectiva, dSclaro-vos l d° « „ L « T J *  k' los 1 Pedaço 
estl Presidência lamenta slnl 2 .d5_8 «?n, 50 kílns '  I

mnartiáo respectiva
0  Oi* Presidência lamenta 8" c° " ’ 50 kllos
eerámente ver-se na circumsUncia P ^?n,no dc 8" com 66.
Cf ■*> poder ao que lhe ici soll- m ento^eXh rL«i»C,IC,e do Sanea 
dirio por esse Commando, cm p,,a,:
(ÉL-to n. 361, de 5 do referido, ro^JntTd^ d í ‘V°S Prov*dcnclcls
* " i .e2.2í ?  das InformaçOt s da-1 AbiteSísento A> ~ - , » °qcflü Chefia.

Sr. dr. inspector do Thesouro ■
Rem?tto-vos, para os devidos 

%s, 0 Incluso extracto do ponto 
des hwcdonarlos e professores da 
Escola Normal, referente ao mcz 
de maio proximo findo.

Sr. Inspector da Atfandcga deste 
Estado:

Teado a Empresa TracçJo Luz 
e Força requerido a es*e governo 
pe requisitasse dessa Inspcetorla 
i auctrrizaçâo necessária para 
yremover o despacho dos mate-

Q rantleo ',e í,,êtfm a.?rC|affmplna
,~I cattno de 8” com 3 metros.de 

s pedaço úc canno de 8” 
kllos^l pedaço de canno

180 lílifiè i .  ■» metros, d,pedaço dc canno de8’ 
de 8 '> n«  «  pedaço de cannc 
r f ®  S " . ?  Wlos 1 pedaço dc 
í a" J °  dc 8 cnm 50 Wlos I peda- 
vo de canno de 8" com 68 kllos, 

gr- dr,; r' ! P'X,or d0 Thesouro: 
de eZ tS í1 d0'  he 0 Iheleso modílo
rtí f ° í  . '“n83' 0 0 1 rncclmanlo 
de, Í " ha á Repartição de Sanea
mento, rccommendo-vos íaçaes la- 
^rar o contracto respectivo entre

ccnitantes” do conhecimento B v f f i " 0 d° E5,ad° C 0 J d°

LEI n. 124, de 24 de maio de 1926
Aa Approva a_. P,anta da povoaçáo 

» 7 arrbau* do município desta cr- pttal.

PUI dS&iaío“ .Wp ãíihvbfd fN oíe5' PrC" i!° d° mu,’ic''pi0 da ca' 

, t« e ^ ÚsanaccforneMiUá íe lC°e"6Úwc:i“" 'Clpal da raeí" 'a capi,al
Sia. «A"óto raEó ^ e rín?d,ah3 prc8en,e P'a" la da povoaçao de Tam- 
ííiidol os ter-eee. e qüd ,ab:e “ma tua da Matrtz, Íicaído desaprt  ̂
an mas e píáps P 3 ncccasarios á abertura e alargamento

ca releHda\'l7ma'"semaníe°;iVr,‘lC' J0 S2râ .íel,a ”° Penetro constante
aqUc 'a ^ íMá c;md

Aa J  Iros t®Lm,nantcme;‘,f. prohibidas quiesquer construcções
metade das taras estabelecidas para a capital.

'-in.itfi. ni k i °  ,er.m,nant<tn'e;ite prohibidas quiesquer cons 
2 S ? 2 J 5 í ? í rOS* cai«3ra,J- clc • fóra ^  alinhamento das riLs, 
lend0 S?»ft*,d»  nas ruas principaes, construcções dc palha. 
cmMsmmk ^ Cfcado o logar de fiscal geral da povoaçáo, com os 
M h £ S í5 « Î n5í ?  de Z00*?00' encarregado da vlgilancia dc t ‘«  .terwses mumcipaes, sendo demissivel ad nutum.

Art*r7-0— r̂ica o prefeito auctorizado a :
KW. fJzS52SS5“Jr oeairiteílo publico, adquirindo pela forma que ,tiig<r conveniente, o terreno ncccssailo. s

-Fazer a arborizaçáo do povoado.
^  c) -Construir um p^edio para sédc da fiscailzaçAo e posto po-

dJ-ADrir os créditos necessários á execução da presente Icl. 
nersiJourf !?r na forma da ,ci geral, a quem fizer exeavações nas 
proximidades da povoaçSo, para retirada de areia ou qualquer outro

® a ~ Revogam-so as disposições etn contrario.
Mindo, portanto, a todos z quem o cunhecimento e execução 

a presente lei competir, que a cumpram e façam cumprir como nella 
contem.

P  werctario da Prefeitura faça publicar o presente decreto, ex- 
Feoí̂ do ss necessárias instrucçõcs.

Prefeitura da Parahyba, 24 de maio dc 1926.

(Ass.) JOAO MAURÍCIO DE MEDEIROS 
Prefeito.

Foi publicada nesta Secretaria da Prcteltura, aos 24 dias do mea 
rijio de 1926.

(Ass.) Anlslo Borges M. de Mello, 
Secretario.

m,Rr°tSDiftanACradf,tiro eJxterc0' ° abaixo assi^nado, syndico da 
Amâzora8’ d0 u  >d ; massa fallida do commercian- 

_  Áufcüano Cavalcanti, as-
v » i*f  dMA «vrAnA I sumindo nesta d<áta o txcrcí

Cuibl;
Wt«Tfi - .

Wlemirfv
NU
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T e n h a  J u i z o
Quem soffrc de indigestão, de PerturbaçBes do 
bstomago e FermcntaçScs Tóxicas dos Intestino, 
esta muito arriscado a pegar as mais graves Mo- 
estias do Coraçao, da Cabeça, dos Nervos, do 

'.anguc, dos Rins, do Figado c a terrível Arterio- 
Esclcrosc!

Pode até morrer dc repente!
Todos os Medícos sabem disto.

Para não padecer tuo dolorosas Doenças, tenha 
o seu Eétomafco c intestinos sempre bem limpos 
e bem tonificados, usando Ventre-Livro.

Seja prudente: Trate-se!
Use Ventre-Livro

é o Remedio dc Con-Ventre-L ivre
fiança para tratar Prisão dc Ventre, a inflam» 
maçâo da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôres, 
Cólicas, Fermentação e Peso no Estomago, 
Dôres, Cólicas e inflammaçâo intestinal causada 
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e 
Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Cólicas no 
Fígado e Hemorroidas causadas pela Prisão de 
Ventre!

‘Muita Attenção:
V entre-L ivre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, princi
palmente as Aguas Purgativas, os Sáes Purga- 
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos 
violentos irritantes e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, inflammando e causando 
Grande Mal aos intestinos, Estomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão 
explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
V entre-Livre Não é Purgante I

D r. L icin ian o  tTAImeida
( clinico em recife ) Presenlemcnte nesta capital

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR
TOS, VIAS URINARIAS E SYPHIUS.

Consultas das 8 ds II na Pharmacia " Brasil " e das 13 
ds t.1 r.o Pharmacia u Confiança ”

R e sid c n c ia : H O T E L  O L O B O
i '  h  a  n i  a  t f  o  i tf u  a  t  f, /» o  »• n

Dr. Mario Neves Coutinho
Medico e pharmaceufico peln Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro.

4‘llnlcn m rd lra em  Kcral © dns ercanrn« _ i»r-
qiaena c iru rg ia , Nrphlll* c do-‘ 

cnças venere aa.

Acceita chamados para dentro c fóra da Capital

Residência: Av. Vidal de Negreiroc, 423. • T e ltp .: 39
Consultorio: Rua Duque de Caxias, 504. 

Telephone n. 172. — De I  ús íl horas da tarde. 
Parahyba do Norte

Tenha S e m p re  em vista P o u p a r os seus R in s
Quando se tenha GRIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém não usar reme- 
dios irritantes da classe do Q u in in o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r c m ín .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

A* v e n d a  e m  <|ual<|ucr p h a r m n e la

Dr. José Leopoldino de Luna Pedrosa

D E N T A L O S E
O r e m e d io  I d é a l  p a r a  

a  d c n l le à o

Receitado e aconselhado pela 
maioria dos mcdicos do sul ao 
norte do paiz. Base : Pepsina, 
Phosphato, Calclo e Lactosc 
Fmprcga-se para corrigir os ma 
les corr muns na primeira infan 
cia, como sejam: Cólicas, Voml 
tos, Insomnias, Diarrhéas, Indis 

posição, etc.

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

PREÇO AO ALCANCE DE TODOS

8*tn'ouir.(

Ctóhbert

<Ur

4o 1/ BâtalbAo 0* lJo««a í'u <1* Parahyba Quartel 4 eedro Auicrlco, 7 de Junho dc I'/3j 
pTjJ®0 P*ra o dia 6 (jer<a-felra). 

i 0 «r»Ico de dia ao batalhio o
Maurício, ronda 4 auarnlcâo.

1*r»-M 10 Uuede»; dia tu batalhíi/. Htanin ‘̂ n̂art. (uarda da Cadci-, J. Vx,"10 1 “t.cniíl c cabo Auuutlo de 
*4; * dc palacio, cabo Xavier dc 

5*. do RUArttl. cabo Manuel Ca 
•̂a i#,Sl0,'° Tbcjouro, cabo b. Ü«i

7 15 32 o .'c io  dc suas funcções, declara 
32í i 33! Para 03 devidos effeilos, de 

íioeUecórdo com o disposto no 
u à tèU ií. 186 §  4.", da lei n. 2024 

• IÍ575, de 17 de dezembro de 1908, 
!??? que o jornal destinado á pu- 

roo5 i blieaçSo dos netos officiaes da 
' OfOTO 1 fallencia é A União, que £sc 

b;740! publica na capita! dcsle E:
2j 2n 'd 0. c qut diariamenle estará 
' í  disposição dos interessados 

, y 1'd no escriptorio do fallido, ne!- 
» ' .’i- ta povoaçáo de Passagem, da 

06 comarca de Patos. Passagem,
28 de maio de 1926, O syndi
co, Monuel Belm iio da Silva.

(3—3)

| ;S  n ^ m e n to d a P s r s h y f e
Abítstcíirnento d* .gu-

AV»SU
V n e p o r d e A o  ele

íSnt>4‘ «t!i<"«»('> *•*» P a -
r a l i j b » .  u \ fs n  B o s a r s .
4-<»l<-<-HS(Oliai-iOM <1 «««>
I n l e t n n  «  o o l i r a n -  
<>u <Iu k  p e i i n u s  d  u g m i .

I (j  c  ,  p n i lo  n i| i ie l le s  
c l- U4-IIU. 4MU 4‘lll I tlr .i -  
r u  I l4 in l4 lu r< ‘ iu  o s  s e u s  
,|<-|||(4>N d e n l r o  4lo 
,,.« *< >  4||- o llo  4 l l « N .  
s o b  « *ei»a  t l e  « e r e i n  
o o r ln i lo s  OS UftU4,04*M. 
N e t n n i u l M i 4 * » l i i « »  « V i -

(0 - 8)

Marra Falcáo de Luna Pedrosa e filhos, dr, Pedro da Cu
nha Pedrosa, senhora c filhos (ausentes), Pompeu da Cu
nha Pedrosa, senhora e filhos, Ignacio da Cunha Pedrosa e 
senhora, José Lact Pedrosa c senhora e Petronilla Pedrosa 
de Araújo. Maria José Pedrosa Leáo, Maria do Carmo Pe
drosa Bello, Maria Hosanna Pedrosa Tavares, Francisco 
Leáo, Alfredo Bello, |osé Tavares, Joáo Augusto Falcáo e 
senhora (ausentes) e Diogenes Caldas, senhora c filhos, con
vidam aos amigos e parentes do seu inesquecível esposo, 
pae, sobrinho, irmão, cunhado e primo, f t lr .  .1on4- l . c o -  
pold lno lie  l .n n a  P e d ro  «ia, para assistirem ás 
missas que mandam celebrar nas egrejas da Santa Casa 
de Misericórdia e N. S. de Lourdes ás 7 horas e N. S. do 
Rosário ás 6 I 2 horas do dia 14 do corrente, primetro anni- 
versarlo de 9ua morte, confessando-se agradecidos.

que o porteiro dos auditórios I do cm execução de acçáo hy- 3 
deste juizo uu a quem as su- pothecaria que llies raove An-1 .!

C a t a r r h o s ;  ^ ü s a s M í e
Toda a pessoa propc n,;. - Debilidade Pui- 
monar, Enfraquecimento, fará bem 
tom ar e. Emulsão de Scott ; or uma tem
porada, trex ou quatro ve-~s ao anno 
commeçando hoje mesmo. Do-cuidoa po- 
dem trazer a Tuberculose ou outras 
enfermidades difficcio do ourar. Mão ex
perimente : tome somente a legitima

1

as fizer trará ao publico o 'tonio Muniz dv, Medeiros, paia 
pregão dc venda e arremata-1 o fim de procedermos á ava-
ção a quem mais der e maior jliaçã cio predío penhorado e j $
íance olícrecer no dia vinte e j fazendo saber ao dito depo-j '? 
oito (28) do corrente, «is 13;sitario o motivo porque alii 
horas, na sala das audiências íamos por elle nos fora apre

sentado o dito chalet que per-! 
corremos examinamos e ava
liamos em 2:000$000 réis dista'

no edifício do lo- 
-rior do The-

Í£ f  bfdtm «o C Q , ca'bu c->rnetíIro 
4̂Uíl«, toltJudo tambor corní
numero Iio. Untlorme S (k»kl). 

hy. * J'í j.iii.1 Itenriqur. de Arjjjo, n- 
l«iund*ntí-i(,ierlno
V *  m  jt

Sbúçáo Livrti
.  *'®h<‘ n 4«ln » u r « - I I a  
-  '« v u l c - u i i l l - V s l w o

|Ç<Ill i i I <l«- ......................... .
o n r a x o  «1<‘ 8 0  iIIhh — 
í.o  o r t f í o r l o  O dr. Ma
nuel Ildefonso de Oliveira Aze
vedo. juiz de direito da 
vara e do eive) desta capital, 
por virtude da lei, etc.

—  Faç* saber aos que o pre-
* * *  I u t e r e « » n c lo »  O 'sente edital de praça

E d ita  e s

virem

deste juizo, 
rum. andar »k. 
aouro do Fstado, 4 pmça r» -  
dro AulSfico, dest^ capita!, o 
imnlov» ! penhorado a Lcoca- 
dio Cândido dc Oliveira e 
sua mulher, na acção execu
tiva hypothec«irla que lhe mo
ve Antonio Muniz de Medei
ro s, iin u iov cl que é o 
seguinte: Um chalet construí
da dc taipa e coberta de te
lha coin tres janellas de fren
te para o norte c tres portas 
e uma janella ao lado do nas
cente, o referido chalet é cons
truído em chãos rendeiros ao 
coronel Frederico Serrano de 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré
is (2:000$000). Auto dc ava
liação Nós avaliadores abai
xo assignados, compromissa
dos Certificamos que em vir
tude do mandado junto tomos 
á e.asa de rezidcncia á rua 
Duque de Caxias n. 592, de 
Sevcrico Candldo Marinho, 
depositário do chalet e ediíi- 
cado na avenida 24 de Janei
ro desta capital, pertencente 
a Leocadlo Cândido de Oli
veira e sua mulher, penhora-

ionua dam.,.

para constar escreví o preíèii-' 
te que assigno com os dema
is avaliadores. Parahyba, 2b 
de maio de 1926. Francisco 
Dias de Araújo, Henrique de 
Gouveia Monteiro e Renato; 
Lima. E, para que chegue ao' 
conhecimento dc todos, mandei 
lavrar o presente edital quel 
será affixado no logar do'| 
costume e publicado pclalm-; 
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte aos sete dias do niez 
de junho de 1926. Eu, Manu
el Ribeiro de Moraes escri
vão do civel o escreví, (a.) 
Manuel Ildefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o - ‘ 
rlginal: dou fé. Data supra.
O escrivão do civel, Manuel I 
Ribeiro de Moraes.

V en cle -N c Um piano • I 
em perfeito estado. Quem pre-! l  
tender comprar pode se diri
gir á rua da Republica n. 134.

(1- 2 -  terças, sab. e dom.)

de SCOTT
t«l« Puro Oleo de Figado «1o IW jiU iao da 

Noruega, com hypophoiphilo»)

A  importância uà lubriíicaçáo 
correcta

Com a aplicação de um typo de oleo re- 
commendado pela a VACUUM 01L COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema de bom func- 
clonamento de vossas inachinas ou do vosso auto
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo de oleo pelo 
fnctor pieço, mas, deveis dar a maior Importân
cia a qualidade e grao justo, com característica 
correcta c adequada ao systema de lubrificação 
da machina a lubrificar.

Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- 
mendaçOes, procurando sempre oleos da VACUUM 
01L COMPANY.

Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agente). Rua 
Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.

Or. T ito  de M endonça
Ctitjii girai, irti i «ilsstin ít ralnns.

C onsuPorio  « r a U r t l i  , R U A  U A  P F I '1 E l  I 7A, 761 

C o n .u ti»  -  a . .  2 A. 4  h o ra ., d ia -i.m o n ..

As

,  ------------------ iõÊNHORAS
T o n i c o  S e d a t i v o  

p  DOAPPARfLHO UTERO-OWARICO 

j  K E G U L A D O R  OA SAU0fk.i1UI.HER
IrtOlCACO n« DotnÇAS ooüItROtOvASlos '
e En Tooas a s  Irregularidades

• OA MEtlSTRuAÇÃO .
O R A n A D O  &.C“ RIQm dAflEFO

cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem 3m 2 horas, com a

F L U X O - S E D A T I N A

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

CESRToÍPÍ,aeS '  ma,eri' ,t)ad« .
Licenciado pelo  Ú . S .  de S . P

--- ...... 7 tksuilâuus
sempre RFSULTADCS 

rob «t. 7.SK2. em-0 - J0I5

l o r j f c e d i n a

v i O ATACA O c o n  M i o
O REMEDIO CONTRA A DÔR FOR EXCEIIKKTIa

gi°a?bdDÔR DDE DEENTESEÇAriARheUma,° "^ T u C A S ^  N«vra I Rias, UUK UL DENTES, DAres nos ossos, com rapidez «' 
segurança.

SEU EFFE1TO É SEMPRE POSITIVO

? s T o é iF S S Â ts ”̂ o s. í r c=  d̂ dr;
P n S S S S a  « m ^ u !sodd eT o rRV?EmNÂÍS5° Pi" ' '  ab° " am
deixe L S ^ S S 0^ '  ÍUm " ^ “ ™;ód,spenMve, ,  pi0

[  t a  e P ^ u m R Í Â I i í « AES ^ }
(  Licenciada pelo  D. N  de S . />.. >o> n /

pI r FuÍuarÍa!  ? 5? S ,Ar,R,'-VS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS-

P o r»  D o e n ç a s  
ESTO M A G O

Lolictií Empucharnemo. Fal 
u  .le \ppetui* F.njòo do mar 
l.njòo ch» gravidez. Palpita 
''••i1- Enxiutufiw Vomitos 
'umuras Gazes Prlzfto de 
eutre Mal e-tar depois da 

•omid.i «to
í'«* etloiio mtalHvel nas mo- 

do F ig a d o , B a ç o  
c  Inte stin o s .

• 'I Mil il l o  d,, vur*iJu. ■
' • " ■ «b »>.j« .iiqit.< ir■ •

"  7. \|| 0XI.fl X Ph O» l|(|

j H ; i « W H W W U H I M m M H « H M M n t , M I M

O b o m  p a l a d a r  é dem . s u p r e m o
PREPERINDO A MARCA DE M ANTEIOA

D I A M A N T I N A
É ter Dom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se
.Vo* j» r J» if< / m r»  , l i ' m n > r i i i  r  . C f r r r r a i - l n i



A UNIÃO —■ Terça-feira, 8 de junho de 1926

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARA11YBANA

E IN A R  S V E N D S E N  Gt C.
T ER Ç A -F E IR A , 8 D E  JUNHO D E  1926.

Clnema-Theaíro Rio Branco — ü e r b c r t  H n «
lliiM o n  e l l a c l f t c  I t c l l a i m ,  dois astros de primeira 
grandeza, á frente de um escolhido conjuncto de artis
tas numa soberba pellicula da marca «Jcwel Universal»: 
I  IM í  «Supcr-Jewcl Universal*,
que se divide em 6 partes dc grande intensidade drama- 
t.cn Pelo elenco desse film, á cuja frente vemos as figu
ras de l l e r b e r l  I l a u l l n s o n  c N a d ^ e  R c l -  
In m > . que só por si attestam o seu valor, o nosso pu
blico pode imaginar o que seja esse «capolavoro*.

Cinema Feíippêa —  AJextraordinaria evocação roman-
t.ca por l<<*on F o l r l c r .  extrahida da celebre obra 
dc l . n m a r l l u c .  intitulada J O H I L I M ,  em 8 
maravilhosas partes, da apreciadissima fabrica «Gaumont».

Cinema Popular —  A 4.* série do movimentado film 
r i r n \ n o  r o \ n u  o  i >i <:s t i * o , da

• Lniversal», tendo U  l l l i a i n  I f t t in o u ii  e H d ith  
•VttliH«on como principaes intcrpietes. Dará começo ás 
sessões a comedia % U O M ^ T B I  BIO  S O I l ü O .

Ctnema São João — o impagavel l l n r o l d  U o y d ,
artista que iaz rir até a um frade de pedra, na comedia 

• em 3 partes O I  I I A C M ,  c os números
» 2 2  do I  O \  J O R ! \  l b  e * 8  dc \ O U I H -» n s  « \t i : n \ \ i k ».

Fabrica de corlumes S. FRANCISCO
eh  a c .  o .  o " S M A O

C K A M M  fA I S M C *  A TA PO  J*  -  Ou rir***  
«•  rAi « mi«  rw ^ tic fa i p r e t a s  r  d e  c iy res, B t s f f a lo  
b r o n c o ,  O rlk cn ã b r a n c a *  C d e  r ^ r c i ,  O a m c ir a *  
p r e l t t s  e  d c  c ò r e s ,  r t c .  O s p e c ia l i t t a s  r*n  r a q u e 
t a * e n e e r n i s a d a s  c h r o m o  m a r c a  r e s is t e n t e .  — 
C a r i e m  a o  c e g e t a t  s ó i a  e  r a s p a *  l a m in a d a s ,  
r a s p a *  p r e p u r a d a s  p a r a  • f a b r i c a  d e  m a ta s  

r  t a m a n c o s ,  e tc .

ccn Hedathu dc Oaro nu exposifíes lotocoazlonblt de Hllio t 
EajitcfpaJ deita Cidade.

F a b r i c a  e  e N o r lp to r lo :  Ladeira S. Francls,o 
t\. 53. Caixa Postal, N.* 40. C o d lg o *

— KU foeiro, B o r g e s  e  A . B .  C . 6.* e d le á o .
T e l e i m n i i u K s  -  G C S M Â O . — P a r a h y b a  d« .'« o rte  

1K»K9K»»0«4I>»»»QK3 O — u—  a— —IQdOfOKXgi

G d i t n l - l n s t  m e o  f io  
jP u b l i c n  P r i m a r i a —De
ordem do sr. dr. director geral 
da Instrucção Publica, interino 
faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga a 
cadeira rudimentar infra menci
onada, é submetíida a concur
so de provimento pelo prazo 
de 40 dias, a contar desta da
ta, devendo os candidatos 
apresentar as suas petições 
devidamente instruídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do regulamento vi
gente da Insirucção Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru
dimentar do sexo masculino 
do povoado Olho d’Agua, do 
município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria geral da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
8 de maio de 1926— O secre
tario Jo s é  Eugênio Lins de Al
buquerque.

“A  P r e v id e n t e "
Quadro de Observação

D. Mathllde A. Moreira da Silva 
42 annos, casada e residente nesta 
capital, 1» serie.

Manuel Francisco da Silva, 24 
annos, casado e residente em Pi- 
cuhy, 2.» série.

D. Antonia Jardeiina da Silva 
40 annos, casada, residente em 
Picuhy, 2.* série.

Cham adas s

B d i t u l  — I t iN t r u e ç f t o  
l * u b l i c a  P r i m a r i a - D e
ordem do sr. dr. director ge
ral da Instrucção Publica in
terino, faço sciente aos inter
essadas que se a.hando va
ga a cadeia rudimentar infra 
mencionada, são convidadas 
professoras de cadeiras de 
egual categoria, a requererem 
remoção para a mesma no prazo 
de 40 dias, a contar desta da
ta, devendo as candidatas apre
sentar as suas petições de
vidamente instruídas de docu 
mento que as habilitem ao 
referido concurso da remoção 
nos termos do art. 53 do vi 
gente regulamento da Instru
cção Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru
dimentar mista no povoado 
Logradouro, do município de 
do Caiçára.

Secretaria^geral da Instru- 
cçao Publica da Parahyba, em 
8 dc maio dc 1926. O secre
tario Jo s é  Eugênio Uns cie Ai- 
buqurqse.

Iv d lla l  — O l r e c l o r l a  
b e r a l  d e  H j f ç l e n r  —
De ordem do sr. dr. José 
Teixeira dc Vasconcelios, di
rector geral da Hygiene, avi
so a todos os proprietários e 
procuradores de casas dc alu
guel, denuo do perimentro 
desta cidade, que devem, 
quando vagar qualquer casa, 
remetter a chave a esta re
partição, para ser feita a ne
cessária visita sanitaria, que 
deverá, depois de examinal-a, 
considerai-a habitavel ou não.

Se assim não procederem 
serão passiveis dc multa, se
gundo determina o regula
mento do serviço sanitario do 
Estado. em o seu art. 151. 
Secretaria da Dircctoria Ge
ral de Hygiene, 23 dc abril 
de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso, secretario In

421 sem multa até 20 dc maio
421 com « c 10 . junho
422 sem € € 5 « a
422 com € C 25 « a
423 sem • « 20 « «
423 com « « 10 « julho
424 sem « « 5 «
424 com « C 25 « a
425 sem € > 20 • «
425 com ■ « 10 « agosto
426 sem « € 5 « »
426 com « € 25 . a
427 sem « a 20 « a
427 com € a 10 « setembro
428 sem « a 5 « c
428 com € « 25 . a
429 sem « € 20 « a
429 com • a 10 « outubro
430 sem € « 5 « a
430 com € a 25 « a
431 sem « > 20 * a
431 com « a 10 « novembro
432 sem < t 5 « a
432 com « a 25 « a
433 sem « a 20 « a
433 com « a 10 « dezembro
434 sem C € 5 * a
434 com « a 25 « <
435 sem • « 25 « «
435 com « « 10 . janeiro
436 sem « a 5 «
436 com « a 25 « «
4?7 sern 4 a 20 « a
437 com « « 10 « fevereiro

Q u ota  Rn nu ul i
1.* c  2.» series

Sem multa até 30 de Junho 
Com « « 31 « dezembro

Secretaria d’«A Previdente», em 
4 de junho de 1926.

Manuel /osó da Cunha, l.° secre
tario.

P r e f e i t u r a  l l u n l e i -  
l> ul—IC d lIu l n . 1 9 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accórdo cotn 
o que dispõe o art. 2.° da lei 
n. 122 de 25 de julho de 1925, 
é absolutamente prohibido den
tro do município soltar e quei
mar fogos de flecha e bomba 
cm gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pecle ou tamanho, busca-pés, 
limalhos e demais typos que 
possam causar damnos, Incên
dios ou accldentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao Infractor a multa de cln- 
coenta mil réis e o dobro na 
reincidência, alem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos. Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de 
1926. Anisio Borges M. de Mel
lo, secretario.

I l r r e h e d o r i a  d c l t e n  
d a « — K d l t a l  u . I I  - In
dustria e profissão não lança-

Companhia industrial

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 —  RIO DE JANEIRO

S AGC OS ,  AN I AGEM,  CORDAS ,  E BA R BA NT ES .
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,

SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
M ILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

O R E S T E S  B R U T O  & C O M P .
R u a  M a c ie l  P in h e ir o  7 7  —  PARAHYBA DO HQRTf

B a n c o  d a  f  a k a h y i a

C A P IT A L
KLua Maciel FinJh.e Iro, 7 7 .

! . 0 8 4 : 3 0 0 $ 0 0 0

T em  correspondente» em toda» o» cidade* do In terio r deste 
Estado e nas prluelpae» praça» do pa£*.

E ffe e ta a  desconto» de notas prom Usorlns e duplicata* de raeturas ai 
•lanadas; em presta sobro penhor de m ercadorias o 

eauçfto de tltn los ; fas  adiantam ento sob re effeltos em  cobrança.
Recebe dinheiro em deposito, abonando ai seguintes taxas:

( I ) Conta Corrente de Movimento — —
(II)  » « Limitada até 10:0001 —
(UI) « « « de 15 a 25:0001
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — —
« 9 « - - - - - - -
«  6 «  —  —  —  —  —  —  —
« 3 « - - - - - - -

( V ) Deposito com aviso prévio : 
de 9 a 12 mezes — — — — — — 
« 8 a 9 «
« 3 a 0 «

3 V. anno
-  5 7 .
-  67.

8 7. 
7 7. 
6 7. 
57 .

‘

i

B n c u r r e g a - s e  d c  c o b r a n e a *  e  p a g a m e n t o *  *»#»» c id a d e s  d  o in 
t e r i o r  e  d e m a is  d o  p a i * ,  m e d ia n t e  m ó d ic a  e o m m is sd a .

rem a essa importância. He- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

n e c e l i e d o r l a  d e  Ilo n -  
doK—F d l t a l  n . I 
d iifttrla  e  p r o f N s A o -
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido 
que, até o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sem mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos Impostos maio
res de um conto de réis 
(1:000$000), de accôrdo com 
a nota f>.‘ da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.‘ secção 
da Recebedoria de Rendas 9 
Parahyba, em 2 de junho 
1922. Hcraclio Siqueira, che
fe de secção,

A nn uncio s
C o m p r a -K c  — Moedas 

de prata, republica e rnonar 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba 
râo da Passagem 38.

F o r d —Vende-se um car
ro Ford em perfeito estado 
de conservação com varias pe
ças sobresalentes, dois forros, 
camaras de ar, etc. Preço 
2500$.

Tratar á rua Epitacio Pes- 
s0a,282.

(1 0 -1 5 )

Curso de francez
E m le s ln  V ie i r a  le c -  

c lo n a  f r a n c e z  p r a t i 
c o  c  I l ie o r lc o , p o d e n 
do s e r  p r o c u r a d a  n a s  

| q u in ta -f e ir a s  d a s  13  
o s  1 5  h o r a s  e  n os sali- 
h a d o s  d a s  1 5  á s  f  7 . á  
r u a  d r .  J o s é  P e r e ^ H  
n o , 1 0 9  < a n tlg a  F e llp -  
p c n ) .

(1 2 -1 5 )

A lu g a -s e - -A  casa n. 668; 
á rua 13 de maio, com opti- 
mas acommodações para pe
quena familia. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

OS 3 OIUITES 00 BEM
P R I M E I R O

C E S S i L T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
d6r em poucos minutos, s;m fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attestam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
O llluBtre orof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — -O preparado 
t-PSSATYL 6 um cxcellente medicamento da dOr, eem Inconvenientes e etficaz noa casoa 
tndlcadoa*. -  O nüo menoa llliNtre prol. dr. A AuslrrgisUo. taaeve .Attesto que tenho ern- 
oreeado em minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acçlo í  aegura naa alíecçSes doio- 
Í 3 . -  _  O notável clinico c prol. dr. Rodia Var, também escreve: -  -O preparado CES- 
S ATYL é um dei que mai* se recommcndam contra o elemento dõr, pela cfficacia doa 

seus resultados *

S E G U N D O

C  A  I v  C  I D  O  E I
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentlção 

passe sem a menoi moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem Innumeros preparados p*1,8 caldficaçüo do organismo e capeclalmente ndleados nos 
casos de depauperamento orgânico, nc tuberculose, etc., mas nenhum tem a Indicação preciosa 
do CALCEÒN, produeto opothcropico rlgorozamcnte formulado no qual, fllcrn do pó de osso 
fresco, entra o pó das thyroldts, em do6c rnileslmal, tio rlgorozamcnte scientiflca que nSo ha 
contra-indicaçüo na valiOM oplnllo do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 

Inconteatavclmentc um das glorlaa da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  H  O  E  O  L v
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Únicos concessionários e vendedores para os Estados do
C rz u r K  Com p. -  Rua Major Facundo. 244 -  Fortaleza -  Ceará.

PHOCURA.SU A OÜNTL PARA CONTA PHOPHIA NA PAHAHYOA

das.— De ordem do sr. ad
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci
mento dos senhores chauffcurs, 
que, em face da circular n. 2, 
dc 10 de abril proximo findo, 
dojsr. inspector do Thesouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da lei orçamentaria vigen
te, imposto de profissão de 
chauffeur, deverão estes pa
gar, sem multa, atá 31 do cor
rente mez, o imposto a que 
estão sujeitos.
Os que não satisfizerem o de

vido pagamento no prazo aci
ma estipulado ficarão sujeitos 
ás multas prescriptas na no
ta 2/ da referida tabella. 2.* 
secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, cm 4 de maio 
do 192(5. — H eradlo Siqueira, 
chefe de secção.

B e e c b e d o p la  d e  H en- 
d a * — F d l t a l  n. 1 5 —
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municípios desta

capital e CabedeIJo.-— De or
dem do cidadão administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
cm uma só prestação, os im
postos sobre coqueiros frueti- 
feros dos municípios desta ca
pital e Cabedello, cm favor 
da Santa Casa de Misericór
dia, de quantias que não ex
cedam a trinta mil réis .........
(30$000), bem como a primei
ra prestação dos que excede-

P o r  í :5 íO O S O O O ! —
Vende-se um autom ovel 
F o r d .  1 U 2 3 .  em
optimo estado de conservação, 
motor trabalhando bem, e re
gulado, 20 camaras de ar, di 
versos pneumáticos e pintura 
nova. O motivo da venda é o 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para 
passeio, substituindo assim 
automovel.

Experimente o carro que 
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:200$000 valem as peças S0' 
bresalentes,

Tratar á rua Epitacio Pes- 
sôa n. 282.

(3 -1 5 )

V e n d a  d e  m o v e is  -
Moveis usados, em perfeito 
estado de conservação, ven
de-se á rua Epitacio Pessôa 
n. 357.

(1 3 -1 5  int.)

T y p o g r a p l i l a  C om  
m e r c l a l —A v. G e n e 
r a l  O so rlo  IOG
(Junta «A Preiniadora» 

Neste bem montado esta
belecimento graphico execu
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C:

V e iid e -w e — um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dlrija-se á 
casa n. 16 na travessa Car- 
dosoi Veira, nesta cidade.

(D.)

F .  II. I c r g á r a  & C*
receberam c vendem a pre
ços reduzidos motores «Cros- 
sicy*,descaroçadores «Águia», 
farello de trigo, azulejos.

(3 0 -3 0 )

% 'onde-w e—Urna casa á 
avenida Capitão José Pessôa, 
n. 325, constt uida de tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes commodos: 4 salas, visi
ta, espera, jantar c copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiio, apparellio sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
m«8ma.

C o m p a n h i a  d e  N a v e g a ç ã o

Lloyd Brasileiro
p x a ç f c  D o u i a d o

B lo  do  Jonaisr©

l i n h a  c a b e d e l l o - p . a l e g r e

• r v s w ftr v t  -sah irá  no dia 9 dc junho pai 
O  c a r g u e ir o - B O C ^ W *  P«raMgu4,»Rlo Grande 

Recife, Maceió, Bahia, f™ .
tas c P. Alegre. _______________________

LINHA M ANÁOS M O N TEV ID ÉO

o  paquete -  San-os,
Montevidéo. _________________

p a r a  o  s u l

o  v a o o r - J O Ã O  A I.FR F.D O
— sah’rá no dia n  do corrente 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro.

t a b e l l a  d e  p a s s a g e n s  

classe *  <%*» 3‘ ^
Recife.............. . 201600 ^ g 00 211200 taciuslvc
M aceió-...........  , « g 00 15S1C0
Bahia ................ 78,io o  Impoalo.
Victorla.............. I 55MO0 90{ K »
Rio de Janeiro. 1Í S  9S700 Estadual

Cearí ................ )Z3>300 W<7KI e FedeIl!
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‘‘Notas sobre terrenos de m arinha"
A viúva do dr. Antonio de Vasconcelios Paiva avisa 

a quem inleressar que vende em sua residência, á rua 
Barão da Passagem n. 398, o livro *Notas sobre terrenos 
de marinha» da lavra daquelle saudoso conterrâneo.
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dente dos portos do sul no dia 8 ,
do corrente conduzindo carga para Esperado de Santos e escalas no 
esta praça, salundo no mesmo dia ; dia 12 do corrente, sahirá no mesnio 
paia Natal. Ceará, Maranhão e dia para Natal, Ceará c Mossoró. 
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Fspcrado dos portos do Norte i 
no dia 7 do corrente, etc
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